
pfiQ LXII N ú m . 79.736 - A^l/érco/es 75 cíe Ocfubre de 7952 Apa r f ado 4 6 - Teléfono 2075 7 0 cénf/mos 

M a ñ a n a s e 
Segovia el 

nacional de ex-combatientes 

inaugura 
I Congreso 

q u i n i e n t a s v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s 

v a n a s e r c o n s t r u i d a s e n B a r c e l o n a 

¡Otra división 

la l u í 

Us cuestiones más imporfades a debatir 

serán las referentes a C orea y íúnez 

Scgov ia . — Con u n a c e r e m o ­
nia r e l i g i o s a c o m e n z a r á o l p r ó -
i j f iO jueves el I Cong reso n a c i o ­
nal íle e x c o m b a t t e n t c s q u e t a n -
tc in terés h a d e s p e r t a d o en toda 
[spaña. L a c o m i s i ó n o r g a n i z a ­
dora s i g u e t r a b a j a n d o a c t i v a ­
mente p a r a e l m e j o r d e s a r r o l l o 
¿el Congreso . Se h a h e c h o p ú ­
blico e l p r o g r a m a d e l m i s m o : 
Comenzarán los ac tos e l d í a 16 
con una m i s i de E s p í r i t u S a n ­
to en la I g l e s i a d e l M o n a s t e -
ilo del P a r r a l , y a c o n t i n u a c i ó n 
M depos i ta rá u n a c o r o n a en e l 
monumento a los ca ídos . 

El d ía 10 a las 9 ,30 de l a m a ­
cana: C o n c e n t r a c i ó n de todos 
jos e x c o m b a t i o n t c s l l e g a d o s de 
íí^ p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s en e l 
Alto de los Leones de Cas t i l l a . 
A las 10,30 a l o c u c i ó n d e P. José 

Antonio G i r ó n de Vc lasco , de le ­
gado n a c i o n a l de c x - c o m b a t i e n -
m y m i n i s t r o d e T r a b a j o . A las 
12, m isa dé c a m p a ñ a p a r a los 
« - c o m b a t i e n t e s c o n c e n t r a d o s . A 
las 13. ac to de c l a u s u r a en t a n 
histór ico l u g a r , d e l I Cong reso 
nacional i de ' e x - c o m b a t i c n t e s , 
con as i s tenc ia de las m á s a l tas 
jerarquías de la n a c i ó n . 

OTRA D I V I S I O N B R I T A N I C A 
FONDEARA EN AGUAS 
BALEARES 

Pa lma de M a l l o r c a . — E l p r ó ­
ximo d í a 23 f o n d e a r á en la b a -
lia de P o l l e n s a , s i t u a d a en la 

Icosta Nores te de M a l l o r c a , u n a 
uy i s ión de l a e s c u a d r a b r i t á n i -
:a, i n t e g r a d a p o r e l c r u c e r o de 
úivz m i l t o n e l a d a s " D e v c n s h i r e " 
¡f la f r a g a t a " E n a r d B a y " . 

Él " D i ' v o s h l r e " es tuvo e n M a -
arc* -n ü r m p c s de la (rv:'?.-

Ida de L i b e r a c i ó n y a su b o r d o 
ísc c o n c e r t ó la r e n d i c i ó n de la 
isla de M e n o r c a a n t e el r e p r e s e n -
p i t e de las f u e r z a i | m i l i t a r e s ' 
úc M a l l o r c a . 

1.500 V I V I E N D A S VAN A 

CONSTRUIRSE EN BARCELONA 
M a d r i d » — Por e l I n s t i t u t o 

Nacional de l a V i v i e n d a h a n s ido 
remi t idos a la i n t e r v e n c i ó n g e ­
neral de l M i n i s t e r i o de H a c i e n ­
da los c u a t r o p r o y e c t o s p r e s e n ­
tados p o r e l A y u n t a m i e n t o de 
Barce lona p a r a c o n s t r u i r 1.500 
viviendas de r e n t a b a j a . El d i ­
rector d e l I n s t i t u t o , señor M a y o , 
ha c o m u n i c a d o al a l c a l d e de 
Barcelona la r á p i d a t r a m i t a c i ó n 
dada a los c i t a d o s e x p e d i e n t e s , 
V/i que é.stos e n t r a r o n en d i c h o 
centro e l pasado v i e r n e s y h o y , 
leSpués d e los t r á m i t e s o b l i g a ­
dos, han s i d o r e m i t i d o s a i n f o r ­
me de H a c i e n d a . — C i f r a . 

nava/ inglesa visitará Palma 
Ha sido elegido presidente e 
canadiense Lester P « a r s o í í 

S. E. el .(efe del Estado portando 5 
la espada del Rey Fernando en la S 

inajfna piocesion cívico-rel igiosa celebrada en la Catedral de Cra- • 
najla con motivo de la clausura de los actos conmeijíorativos de 5 

los Reyes Catól¡cos.--(Foto CIFRA) 
«mwMKnnmnmnmmiMiia» 
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Naguib disuelve el ( 
de Regencia creado después 
de la abdicación de Farnk 
Habido eniregadu a Müssadeq la respuesta 
de Gran Bretaña a la última nota persa 

El Cairo. -_ El j e n e r a ! Naguib ha 
destituido de su cargo al coronel Ras-
had Mehanna, en v i r t u d de acuerdo 
adoptado en Consejo de min is t ros , se­
gún se anuncia oficialmente. 

Un comunicado oficial del E jé rc i to , 
firmado por el general Naguib, dice 
que la dest i tución de Mehanna ha sido 
criminada po r haberse excedido en sus 
" funciones como regente" . 

El Consejo de Regencia formado al 
producirse la abdicación de Faruk en 
su h i jo Fuad , está compuesto de tres 
miembros , y uno ds ellos, en repre­
sentación del Ejérc i to lo era el coro-

. nel Mehan.na. Efe. 
SE HABLA 0E PRCCLAMAR EL ESTADO 

DE ALARMA 
El Cairo.—Para evitar que se p ro ­

duzcan d is turb ios con mot ivo de la 
dest i tución del coronel Mehanna, de 
su puesto en el Consejo de Regencia 

N u e v a Y o r k . — En !a sede de 
l a O r g a n i z a c i ó n de láiv N a c i o n e s 
U n i d a s , donde es ta trfi'fac i n i c i a ­
r á sus t a r é i s la V I I A s a m b l e a 
g e n e r a l de la o r g a n i / V c i ó n , d i ­
cen los f u n c i o n a r i o s d t é^ ta , quu 
ex i s te e l p r o y e c t o d e c e l e b r a r 
s e s i o n e s d u r a n t e se is fjías do la 
s e m a n a , y ido c\v.c los t r a b a j o s 
t e r m i n e n el 29 d e D i c i e m o r e . 

C o m o ya se ha , d i c h b , u n a de 
las c u e s i i o i K s p r i n c i p r r ^ s sobre 
e l t a p e t e , , es la d e l c o n f l i c t o co­
r e a n c. 

O t r a . cues t ión i m p o r t -mte que 
h a b r á ele v e n t i l a r s e en !:» A s a m ­
b l e a , Ta c o n s t i t u y e e l ' u i c i o n a l i s -
m o s u r g i d o en t e r r i t o r i o s cbíor 
n i a k s , c o m o o c u r r e qn los o r o -
t e t t o r a d o s f ranceses di, T ú n e z y 
M a r r u e c o s . L o * Estar i i U n i d o s , 
f r e n t e a la o p o s i c i ó n f r a n c e s a , 
q u e a m e n a z a r o n crtei 's d e l Ga­
b i n e t e , a p o y a r á n la i " fus ión de 
la d o b l e c u e s t i ó n en el o r d e n del 
d í a - d o la Asc imb lea- . f e . 
R Ü S f A SE M A N 11 ENE 

I N A L T E R A B L E 
L o n d r e s . — S e g ú n a n u n c i a Ra­

d i o M o s c ú , e l M i n i s t e r i o sov ié ­
t i c o d e Asun tos E x t e r i o r e s ha e n -
v i á d p u n a no ta a los Es 'ados U n i ­
d o s , d e c l a r a n d o q u e la p o s i c i ó n 
s o v i é t i c a " p e r m a n e c e m a l t e r á b l é " 
en c u a n t o a su p e t i c i ó n de re 
t i r a d a de l e m b a j a d o r - K c n n a n . 
INAUGURACION DE LA 

A S A M B L E A 
Sede de las Islácií incfi B n i d á s . . -

( N u e v a Y o r k ) . —i La A s a m o l e a 
g e n e r a l de las Ñac io í .es Un idas 
se r e u n i ó a las c i n c o v, v e i n t e de 
la t a r d e , b a j o la p íes j f l eaG ia de 
P a d i l l a Ñe rvo ( M é R c O ^ a u c a i io 

SANTA TERESA DE JESUS 
Y OTROS 

Por el P. Bruno de S. JOSE, C. D. 
Vo tengo har to miedo al uso de los superlat.vos. ° i p c ^ e s A . ; o D ^ 

y Dios e5 tan inefable que toda lengua es torpe P ^ a hab a r de E1. A.go as. 
«no ocurre con referencia a los santos, a f in copias humanas de Chos^ Y sin 
embargo, e l m in is te r io sacerdotal nos impele a este sublime quehacer, como 
heraldos en la Tierra del Ciclo y de sus moradores. ^ « « ^ ^ i „P 

La grandeza de la Reformador*» abulcnse me ofrece esa P * ^ 1 ^ 3 .P6" 
y sólo el amor de h i j o pone la p luma en m i mano tensa r a este ,evc 

bosquejo. La paráfrasis del super lat ivo adude a los punios do^ la p luma, con 
™\o mentar el tema. Es de ta l magni tud qun se la llama la Sania , W 
Nberse como apropiado esta categoría a lo d iv ino. M ^ a r f d e j ^ p e j ^ d i c o 
« mayor que su apt i tud para hablar de ella en l i te ra lu ra de d ia r i o Mai «n 

M ' . tanto español es ia pronta 
c imprecisa captación de 
las ideas y asi cualquiera 
í)C c ipcr ia sabedor de I» 
personalidad de Santa Te­
resa y, sin embargo, esa 
pretensión es una lást ima. 
Ko ha mucho se publ ico 
un l i b ro , centón de citas 
tle nuestros l i teratos más 
eximios referentes a Ia 
Santa españole, y la con­
clusión es muy poco apolo­
gista pitra los doctores de 
nuestras letras. 

En el campo de la de. 
vot ión, la cosecha no es 
mucho más abundante y 
fructí fera. Los profesantes 
de la espir i ' .ual idad están 
unánimes en reconocer la 
excelsitud de su a lma, la 
actividad mi l i tan te de su 
vida, la sabiduría de sus 
dictados a los que su ex­
periencia da un s^bor ina­
pelable. Indudablemente 
por ella y por su coadjutor 
San Juan de la Cruz, el 
Carmen ostenta sin celot i -

' pía manif iesta el cet ro de 
i i alta espir i tual idad del 

Crist ianismo, empresa misionera de su Reforma. U n regusto de enamorados 
Renten todos con subir su nombre a los lab ios. . . 

Pero es de lamentar qud no lleguen sus aguas de ascetismo y de elevación 
'nistica a ios cenáculos de las alrpas buenas, que son las más de nuestro pue-
" l o . por esa desafición a las lecturas sustantivas, por ese ru t ina r i smo, nada 
exigente, de nuestras prácticas, por ese sermoneo de pasada con que se a l i -
" " •"a la piedad y por la d i f icu l tad quí4 ciencia tan in ter ior , m o r a l y refl t-xi-
v-' «"ui irví i ),., 1., MI ¡ipu iMii / : i j • nunún Aun ki iitevócfón meramente ci i | tórál 

. — / i fas . ' i .-i ú l t i i m p a g i n a ) 

se dice en fuentes dignas de crédi to 
que el jefe del Gobierno, el general 
Kciguib, proclamará e4 estado de alar , 
ma en todo el país egipcio.—Efe. 
DISUELVE EL CuNSEJO DE REGENCIA 

El Cairo.—tl genera! Naguib, jefe 
del Gobierno egipc io , ha disuelto el 
Consejo prov is ional de Regencia, crea­
do después de la abdicación del Rey 
Faruk en Jul io pasado. 

La decisión íué tomada en una re­
unión ext raord inar ia del Gobierno, que 
se celebra a p r imera hora de la tar­
de. E] Consejo en cuestión queda cons­
t i tu ido por un sólo regente, en p r in ­
c ipé Abdel Moneim que pertenecía al 
Consejo.—Efe. 
LE CAMBIA EL NOMBRE 

El C a i r o . - E l jefe del Gobierno, ge­
neral Naguib , ha modificado el nom­
bre de su h i j o Faruk , de 14 años de 
edad, que de ahora en adelante se l la­
mará Salah, según anuncia el d iar io 
" A l Arham".r-Efel . 
ENTREGA DE LA NOTA INGLESA A 

MUSSADEQ 
Teherán.— Ing la ter ra ha entre jado 

su respuesta a la ú l t ima nota persa 
sobre la disputa petrol í fera. De fuen­
te autor izada se declara que en la 
nota Ing la ter ra rechaza la invi tación 
de Mussadeq para que sea enviada otra 
mis ión br i tán ica a Teherán, ?, condi­
c ión de que Inglaterra pague inme­
diatamente a FersiaN la suma de veinte 
mil lones de l ibras esterl inas. Todavía 
no se sabe cuándo Pcrsia dará a la 
pub l ic idad e l texto de la contestación 

»"i»*mmmmumwmnmmamm*mmma 

el profído pan el I l e í ettlo le la ItlÉniCi en Bnrp 
I Próxima construcción de 
I silos en Briviesca, Santa 
I María del Campo y 
| B u r g o s . - Interesantes 
¡ impresiones sobre pro-
I blemas y aspiraciones 
1 del Campo burgalés.-
[ Creación de un Hogar 

para huérfanos 

Impor iá l i tes gestiones 
del gobcmadoi- c iv i l 
durante su estancia 

en Madr id 
( In formación, en 
tercei ii página) 

¡ U n a c a r t a ! 

1 d e S a n F r a n c i s c o I 

j J a v i e r a l R e y | 

I F e l i p e II | 
• 

| [ 
5 Ha sidtr hallada en • 
jj El Escorial, por un S 

escritor chi leno 

ni: ra. En 
su d i s c u r s o , P a d i l l a Nfcrvo h i z o 
suya l a p o s t u r a de ios t p a r l a m o n -
t a r i o s de las N a c i ó n o s U n i d a s en 
P a n M u n Joco c o n t r a l a r e p a ­
t r i a c i ó n ; f o r z o s a do los p r i s i o ­
ne ros de g u e r r a . — E f e . 
P E A R S O N , ELEGIDO 

P R E S I D E N T E 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . -

( N u e v a Y o r k ) . — E l m i n i s t r o dG 
A s u n t o s E x t e r i o r e s canad iens- / 
L e s t c r P e a r s o n , h a s ido e l e g i d o 
p r e s i d e n t e de l a V i l A s a m b l e a 
g e n e r a l do las Nac iones U n i d a s . 
P e a r s o n t uvo 51 vo tos y !a señora 
P a n d i t ( I n d i a ) , A, h u b o c i n c o 
a b s t e n c i o n e s . De acue rdo c o n los 
r e g l a m e n t o s , l a v o t a c i ó n se e fec­
t u ó é i i s e c r e t o . Se c ree q u e la-> 
a b s t e n c i o n e s p e r t e n e c e n a los 
c i n c o m i e m b r o s d e l b l o q u e sóv ié 
t i c o . — E f e . 

. Kíadriü .—"A ñ C" publ ica hoy 
el texto de una c : . r t u , que cree 
únédlíiá, d i r ig ida por Son Frarh 
Cisco Javier ¿i S. M. el Rey don 
%slipe I I , desde Coa, cópítal de 
fJrlénlé. el ó de Abr i l de ¡532, 
'Lncontrada per et d is t insuido 
escr i tor chileno don Isaac Lclie-
$: ircy, octualmc'hle en •Evp&.ñu, 
<n un lesajo de i¡i.unuí.criíos de 
úa b'ibliól.éca de ü j n l .órcn/o de 
t i Escor ia l En dicha carta el 
íb/ i íc misionero pedía, al Rey 
"en nombre de Dios y de sus 
*:násenbs y semejanzas, que es-
i r i b & al P. Ignacio a Ruma, pa-
"a, que dé orden pora que a iow 
tliOi- Padres de la Compañía muy 
f i robadoi en el Mundo, que 
sean para muchos trabajos, 
Aunque no sean predicudo'rcs. 
'ios envíe, a estos par les , por-
Wue de éstos, t ienen necesidad 
«n el Japón y la China, y tam-
tiíón la Ind ia . Y, junUimcntc con 
c-z/os/ enviase u " Padre a estas 
'¡¡artes, para ser ¡ector de esta 

I Casa, persono en quien coníic 
I el Padie Isnacic , por las mu-
i t7?ad pruebas de v ida , y que 
! t¿ padre estuviese muy in ío ima^ 
¡ do e/> k*.'} cosas de la Contpa-
1 ñ/o!. Y no dude V. A. que cbp 
| Ja venida de ciío¿ Padres de 
\ vnisa, se haría mucho f ru to en 
| ' india, pr incipalmente en el Ja-
', ipó/i y en ¡a China; porque es-
| tas d a . partes- requieren perso-
! IÍ)<'Í5 q u e pasaren muchas persc-
\ cuciones y fueron muy prob:»-
! «ios en ellas, y también junta-
\ mente con eslo q u e otras para 
• vesponúcr a las . ' D u c h a s pre^un-
S iíts que hacen ios .'¿entiles dis-
i crelos y vlsad-os] como son Ies 

• chinos y los\ japonctes, y para 
S cncureccr la necesidad q u e hay 
5 de estos Padres para estas par* 
t i c s ; me pareció que fuese un 
• Viermano dt- esta Casa a Por tu-
i ^ a l , para hacer presente lo ncv 
S i e Ü J . . : i, :• m&s P u d n s '•• 
t en la India. Y sobre esta necesi-
5 dad escribo al Padre Mtro. Si-
í ntún y el Padre l u n a d o , ahora" . 
• 
S . Oíro párrafo de la inteiesun-
| íe misiva, dice: "M io ra , por f i -
m nial dC: esta car ta, p ido o tn . 
S iricrced a V. A., que tensa d p e -
1 cial atenciun y cuicado de su 
S conciencin, más. ahora que nun-
S Ca, acordandcle. ta cuenta ¡an 
S 'estrecha que ha de dar a Dios 
B Muestro Señor; porque quien ép 
J i l d a vive con esc cuidado, a- /á 
5 t o r a de la muerte está muy 
m %onfÍado, y descansado, y quien 
B «e descuida en la vida de ¡a 
S Cuento que ha de dar ¿> Dios, 
i se halla tnn embarazado a la 
i 'hora 'de la muerte, y tan noe-
S vo en dar esta cuenta, que no 
g Bc/eríü".—Cifra. 

Hoy publica el ^Boletín Oín íal 
el correspondieníe roimiii icaclo 

de la Jefatura del Esíado 
M a d r i d . -- M a ñ a n a p u b l i c a r á t i " B o l c l i n O f i c i a l d e l Estado" ' un 

c o m u n i c a d o de l a J e f a t u r a d e l E s t a d o , - q u e d i c e a s i : 
: c n c o n f o r m i d a d con e l c o n v e n i o v i g e n t e e n t r e l a San ta Sede y 

t i G o b i e r n o e s p a ñ o l , r e l a t i v o a l a p r o v i s i ó n d e d i óces i s , S. E. el Jcí»; 
d e l Es tado ha t e n i d o a b i e n p r e s e n t a r , y el S a n t o ;Padre se ha d ignado» 
n o m b r a r , p a r a l a sede e p i s c o p a l de ü r e n s e , vacan te p o r d c f u ñ c i ó t í 
d e l E x c m o . S r . D. F r a n c i s c o B l a n c o N á j t r a , a l Excmo. y R v d m o . Se­
ñ o r D. A n g e l T e m i ñ o S á i z , c a n ó n i g o de la S a n t a I g l e s i a M e t r o p o l i ­
t a n a C a t e d r a l de B u r g o s " . - C i f r a . 

RASGOS BIOGRA­
FICOS DEL NUE­
VO PRELADO 
La f i g u r a o j e m -

p i a r y el s i n g u ­
l a r r e l i e v e de l 
e x c e l e n t i s i m o \ 
n v e r e n d í s i m o . S e r 

. ñ o r d o c t o r d o n 
. A n g e l , T o m i ñ o 
. S á i z , son n o t o r i o s 

e n t r e t odos l o s 
• b u r g a l e s c s , q u e 

a d m i r a n en nuevo 
. P r e l a d o de la D i ó -
. cesis de ü rense 

s u s c l e v a d t s i m a s 
. do tes di-. C e l o 
. a p o s t ó l i c o , h u m i l -
, d a d , s e n c i l l e z , es­

p í r i t u c a r i t a t i v o y 
p r o d i g i o s o d i n a ­
m i s m o , t o d o e l l o 
s u b r a y a d o p o r u n 

. p r e s t i g i o a 1 t a -
, m é a t e m e r e c i d e i v 

c o n q u i s t a d o p o r 
su s ó l i d a o b r a , 
a b i m i s m o p a l p a -

. b l e en l odas las 
a c t i v i d a d e s q u e 
a b a r c a su l abo r 
do d i r o c c i ó f i e s p i ­
r i t u a l , d o c e n t e y 
r e c t o r a c e r c a 
de d i s t i n t a s Aso -

1 c i a c i o n e s p i a d o 
sas, c e n t r o s f o r m a t i v o s é i r s ' . i -
t u c i o n e s bené f i cas y r u l t u r a i e s , 
e s p e c i a l i s i m a m e n t e p a t e n t i z a r l o a 
t r a v é s de la C o n s i l i a r i a D iocesana 
de los Jóvenes de A c c i ó n C a t ó l i ­
ca, S e m i n a r i o s b u r g a k s e s . A d o ­
r a c i ó n N o c t u r n a , c u r a üe a l m a s 
y t u t e l a h a c i a e l d e s v a l i d o e j e r ­
c i d a , a t ravés esta ú l t i m a , no 
só lo de su m i s i ó n s a c e r d o t a l p r o -
p i a m o n t o d i c h a , s i no c o m o p r o -
tec to r j gene roso y p a t e r n a l d e l 
pobre,, , ele l o ^ c u a l ea b y e ^ a . p t m -
üa la i r i de lpb le h u e l l a de iac la p o r 
su a c t u a c i ó n c o m o c a p e l l á n d . 
los E s t a b l o c i n i i e n t o s p r o v i n c i a ­
les d e B e n e f i c e n c i a y vio o t r o s 
c e n t r o s a n á l o g o s . 

-

EL E X C M O . Y R V D M O . SR. D R . D'ON 
ANGEL TEMI Is lO S A I Z , OBISPO DE ORENS'e 

riel a l iar en Ifi Catedral IJaVilicá dC 
San Pedro de la Ciuaod Fierna. 

Don Anv^el Temiño pr t is igpló aun 
en Roma ampl iando si:s esfiidiCs y 

• 

1 ^ 
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Enüerro del preclaro 
don Marceliano Santa 

burgalés 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

Nuevo a c u e r d o 

c o m e r c i a ! eni re 

A l e m a n i a y 

n u e s t r a Patria 

Alcanza un volumen 
económico similar a 

los concertados antes 
de la guerra mundial 

Madrid.—La Oficina de In formación 
Diplomát ica del Min is ter io de Asun­
tes ííxteriores ha fac i l i tado la s iguien­
te nota:. 

Fn la mañana de hoy , se ha fir­
mado en el palacio de Santa Ctuz 
per el min is t ro de Asuntos t x l e r i o -
res Sr. Mart in A r t a j o , y el delegado 
del Gobierno alemán, barón Van Malí-
zan, el nuevo acuerdo comercial y 
de pagos hispano alemán. 

A l acto asistieron también el m i ­
nistro de Comercio y el agregado 
comercia l de la Lntbajada alemana y 
otras personalidades. 

El acuerdó firmado hoy conserva, 
en genera l , la estructura del ante­
r iormente en v i g o r , y eleva el vo­
lumen del in tercambio con respecto 
a este úl t imo en un cincuenta por 
c iento, lo que dará al comercio nis-
pano alemán un fuer te impulso apro­
ximándole a las c i f ras de la época 
anter ior a la gue r ra . Lo más desta­
cado del acuerdo para los exporta­
dores española es la l iberación de la 
entrada en Alemania de los produc­
tos agrícolas españoles. 

La il;is\ta de eícpo^tacióini alemana 
está fo rmada, p r inc ipa lmente , por 
cupos diversos de maquinar ia para 
grandes .instalaciones, productos si­
derúrg icos semi-elaborados, f e r l i l i / ^ n 
tes, acompañados de toda la gaiii,-> de 
productos químicos, vehículos, aetítu 
ios de la industr ia eléctr ica en gene­
ra l , de precisión y de ópt ica, manu­
facturas metálicas diversas, cíe. 

Las negociaciones para este acuer­
do se dcsar ro l la ron .cn un ambienl r 
tí" g ran cord ia l idad reflejo de la I rá-
dic ionai amistad hispano alemana. 

E l d o c t o r T e m i ñ o p r o m o v i d o a 
la sede e p i s c o p a l de Orense os 
un f i e l c o m p e n d i o do v i r t u d e s y 
o r g u l l o d e l C le ro b o r g a l é s d e l 
q u e , p o r voz p r i m e r a desdo h a c e 
baco m á s de c i n c o l u s t r o s , u n o 
de sus m i e m b r o s es e l e v a d o a l a 
d i g n i d a d e p i s c o p a l . Ve rdade rc i 
m o n j e en e l mundo ' , e l d o c t o r 
T e m i ñ o Sá iz es p r o t o t i p o de i n ­
tensa v i d a i n t e r i o r , i r r a d i a d a a 
la j u v e n t u d de la que bas ta a h o ­
r a h a s i do c o n s i l i a r i o y en l a 
cua l su e d i f i c a n t e e j e m p l o ha p r o ­
d u c i d o los b e n e f a c t o r e s f r u t e s d e 
no pocas vocac iones s a c e r d o t a l e s . 
E l lo es la m e j o r promesa^ de u n 
p o n t i f i c a d o q u e so c i m e n t a b a j o 
ios m á s p r o m e t e d o r e s a u s p i c i o s . 
Su c a r á c t e r , a f a b l e y c a r i ñ b s o 
c a u t i v a a c u a n t o s le c o n o c e n y, 
p o r c o n o c e r l e , l o a d m i r a n , l o res 
p e t a n y lo q u i e r e n . 

El n u e v o O b i s p o de Orense , es 
q u i z á , e l m á s j o v e n P r e l a d o eje 
E s p a ñ a , ya que n a c i ó en S a r r a c í n 
e l 17 de J u l i o de 1910, c o n t a n 
do , p u e s , 42 años de e d a d . (H i j o 
d e l q u e fué c o n o c i d o y a p r e c i a d o 
c o n t r a t i s t a y l a b r a d o r d o n E l a d i o 
T e m i ñ o Rebo l l o , ya f a l l e c i d o , y de 

• su esposa d o ñ a Do lo res Sá iz E s 
p i g a , v i v i ó sus p r i m e r o s años e n 
e l m a r c o de una e j e m p l a r f a m i ­
l i a c r i s t i a n a , m a n i f e s t a n d o désit 
la m á s t i e r n a i n f a n c i a , u n a a c u ­
s a d í s i m a p i e d a d y e s p í r i t u r e l i ­
g i o s o , a p r e n d i d o en e l c r i s o l d( 

. su n o g a r . 

A ios diez años. Ingresaba ya en 
el Seminario do San José para i n i 
ciar los estudios sace rdo ta l ^ c|ue ha 
bia de efectuar con la máx ima ca j i l i 
cafcióo tnnío en dicho centro como en 
e| Seminario de San Jerónimo a don 
de pasó, [ losleriormen'.c, como be 
car io . 

/ 
I j i posesión, asimismo, de beca 

a los 19 años marchaba a Roma, in 
gresandp en ol Cólegio pon; ií icio es-
páñpl de San lose, donde en L'9 de 
Julio de 1934 concluía sus estudios 
y subia por vez pr imera l i s gracias 

í En el precedente reporta je gráfico de Gil del Espinar, reproducimos, en plano superior, el cadáver de Don Marceliano Santa Mar ía en l a ca-
: pil la e id ien te . En plano in fe r io r , autoridades burgalesas, acompañando a dist intas personalidades nacionales en la presidencia del duelo durante 
i el en t ie r ro y finalmente, el cuadro "Ya se van los pastores a la Ex t remadu ra " , trabajando en el cual el g ran p in tor contrajo la enfermedad 
} (|ii( le ha llevado al sepulcro. En el mismo plano, hacia la derecha, figura otra de sus ú l t imas obras, aún sin te rminar : el re t iñ ió d,- su sohrin:) , 
I la sdnofa de Arán y el h l j l t o de ésta, Mónceliano Aran Martínez (i<- Septicn 
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£ N c i 
d c I 

c e n t r o 
baseo 

d e l L s p o i o n , 
c o n c r e í a m e n 
en " l o s c u a t r o 
Reyes " , acaba d e 
c o m e n z a r la i n s ­
t a l a c i ó n de l a i . 
t r a d i c i o n a l t ó m b o l a cuyos i n g r e ­
sos se d e s t i n a n a n u a l m e n t e a l 
DOMUND. 

He a h i uno de los t e s t i m o n i o s 
e x t e r n o s q u e nos h a b l a n de l a 
p r o x i m i d a d de esa f i e s t a de s i n -
gu l íár v a l o r e s p i r i t u a l y q u e e le ­
va a todos los c r i s t i a n o s a l r a n ­
g o de c o l a b o r a d o r e s e f i c a c e s en 
e i g l o r i o s o a p o s t o l a d o m i s i o n a l . 
, P o r eso, n o s o t r o s , e n c a r g a d o s 
" h a b i t u a l m e n t e de s u b r a y a r a n t e 
e l l e c t o r e l p e r f i l acusado d e ca­
da d i a , nos s e n t i m o s p r o f u n d a ­
m e n t e sa t i s fechos de a p r e c i a r 
c ó m o esos p r o l e g ó m e n o s a n u n ­
c ian e l g r a n dia l en q u e a t odos 
los c r i s t i a n o s nos cabe e l a l t o 
h o n o r de r e s p o n d e r a l l l a m a ­
m i e n t o de l a I g l e s i a en f a v o r d o 
esa £u o b r a p r e d i l e c t a : l a r e d e n ­
c i ó n de i n f i e l e s p£lra la causa de 
D ios . 

Y, a l p o n e r de r e l i e v e a n t e 
n u e s t r o s l ec to res l a p r o x i m i d a d 
d e l D O M U N D , si b i e n s a b e m o s 
que los b u r g a l e s e s no p r e c i s a n 
de i n c e n t i v o s , de r e c o r d a c i o n e s , 
d e e s t í m u l o s a la h o r a d e c u m ­
p l i r con su d e b e r c o m o f e r v o r o ­
sos c r i s t i a n o s , s i h e m o s de seña­
l a r c ó m o cada ve¿ es más g r a n ­
de l a n e c e s i d a d q u e l a o b r a m i -

e r 
s i o n a l t i e n e de 
a y u d a ; de as is ­
t e n c i a , de c a l o r , 
p a r a d e s a r r o ­
l l a r su b e n e f a c -
t o r a l a b o r ce rca 
de los q u e des­
conocen ' l a F e . 

L a s m i s i o n e s —semi l la d e p o s i ­
t a d a p o r m i l l a r e s y m i l l a r e s de 
m á r t i r e s en t i e r r a s i r reden t íA i— 
a t r a e n a los españo les con u n a 
f u e r z a p o d e r o s í s i m a . E s p a ñ a , 
p u e d e p r o c l a m a r s e con o r g u l l o , 
es un p u e b l o m i s i o n e r o p o r ex­
c e l e n c i a . Y en m i s i ó n c v a n g e l i -
z a d o r a rea ' l i zó s i e m p r e sus e m ­
p resas más g l o r i o s a s . Y B u r g o s , 
e n t r a ñ a m i s m a de la Cas t f l l a 
m a d r e , sabe s i e m p r e r e s p o n d e r , 
c o n g e n e r o s i d a d , con e j e m p l a r 
e s p í r i t u c r i s t i a n o , a la) l l a m a d a 
q u e la S a n t a M a d r e i g l e s i a le 
f o r m u l a a n u a l m e n t e en este DO­
M U N D p r ó x i m o . 

,E1 d o m i n g o se rá el d i a f i j a d o 
p a r a esa u n i v e r s a l co l ec ta en ei 
o r b e c r i s t i a n o . Esa t ó m b o l a d e l 
E s p o l ó n nos lo a n u n c i a y a con 
i n m i n e n c i a . O rac iones y l i m o s ­
n a s son la g r a n o f r e n d a que e l 
m u n d o c a t ó l i c o d e b e a l a m a g n a 
o b r a d e l a p o s t o l a d o . Es tamos se­
g u r o s q u e n i u n a s y o t r a s h a n 
de f a l t a r en e s t a n o b l e t i e r r a , 
d o n d e p r e c i s a m e n t e r a d i c a e l 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de San F r d n -
c i s c o J a v i e r , i n s t i t u c i ó n g l o r i o ­
sa de i r r a d i a c i ó n m u n d i a l a l a 
q u e los b u r g a l e s e s s a b r á n hace r 
h o n o r en fecha t a n señalada! co­
m o l a d e l D O M U N D . - B . 1. 

A C T U A L I D A O 
Fiesta patronal de 
los agentes de la 

Píopiedatí inmobiliaria 
Por vez pr imera celebrara hoy su 

íicsi.T pa i rona l . en honor ele San Te­
resa cíe Jesús, el Colegio Oficial ele 
A jen ies do la Propiedad Inmob i l i a r ia , 
con - n a misa que tendrá lugar a las 
doce de la mañana, en la iglesia del 
Carmen. 

A C A D E M I A 
DE C O P T E Y i 
CONFECCION 

POR PROFESORAS D I P L O M A D A S 

ENCARNA Y JOLITA CESPEDES 
S a u z P a s t o r , 6, 2, derecha-BURGOS 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

IJXCKDENCIAS. — Se conceden las 
excedencias voluntarias por más Ue 
un año y menos de diez a los macs-
tros cjuc se indican con los efectos 
(¡ue se expresan: 

Con efectos' de 23 de Septiembre 
ul t imo. — Doña Teresa Sebastián 
Moreno, mdtstra de Sotresgudo, 
doña María del P i la r Rubio, de Vi -
l lar i t ízo; doña Victor iana ÍResines 
Zor r i l la , de Ispcñano de Mena; do­
ña Maná! Me^aí f uentes, de Sala:; 
de lUtrcba; don Jesús Moral Mart i -
ncz, de Uarbadi l io de Herreros; don 
José López Maldonado, de Ahodi l lo ; 
doña Mart ina García I c rnandez , de 
Pnr iza-Trcviño; don I ldefonso Do­
mingo Sáez, de Vi l lamiel de la Sie­
r ra ; doña Rosario Dlazquez Vicente,1 
de La Molina de Ubierná; doña 
Consuelo Temiño Sáiz , .de Santa 
Olalla tic Bureba. 

X c n efectos de 25 do Septiembre 
úl t imo. — Doña Rosa Baeza Carcia, 
maestra de Nebreda; doña Amelia 
Harañano V idar tc , de Santiago de 
lúde la ; doña Raquel González Ma­
rín de Vi l lagonzalo Pede rna lo ; do­
ña Teodora Martínez Giménez, de 
San Mart in de Ubierna; doña I l u m i ­
nada Martínez González, de . San 
Adrián de Juarros; doña Antonia 

Acinas Alcalde, de PiniHa de los 
Moros. 

SUSITTUC10NJ. — Hallándose va^ 
cante, la susti tución dé la Tscuela 
nacional de Vi l larmentero, con el 
haber anual de 4.680" pesetas, podrá 
ser solicitada en el plazo dé ocho 
días a part i r de la publ icación del 
présente anut ic io en e l "Bo le t ín 
Oficial de la prov inc ia" en esla Se­
cretaria (Delegación Administ rat iva 
ilc Knscñanza Pr imar ia ) . 

Él orden de preferencia será el 
síginienlé^ Los que ' poseen t i tu lo 
profesional do maestro o maestra, 
a cont inuación quienes tengan l i t u -

GUIA DEL ESPECTADOR 
Calif icación mora l autor izada por la 

Comisión diocesana d« V ig i lanc ia de 
Espectáculos: 

CCLISEO.—"Quinto cont inente" (2 ) . 
AVENIDA.--"Su al teza e l l a d r ó n " (3) 
CAL/>TRAVAS.-"La ca,le de los c0n_ 

fiietos" (2) y "Serpiente de cascabel" 
( 3 ) . 

CCRDCN.-"Cr imen sin c r i m i n a l " ( 3 ) . 
POPULAR.-"Crimen sin c r i m i n a l " (3 ) 

y " C p i o " ( 2 ) . 
GRt>N TEATRO.-- "Se vende una no­

v i a " (3) y "Desconfianza". 
REX.-"F. l mister io de la isla per­

dida" y "Los caprichos de Elena" ( 3 ) . 
EXPLICACION.- (Para c ine) . I , to ­

dos. Incluso n iños; 2, jóvenes; 3 , ma­
yores; 3-R, mayores con repa ro i y 
4, gravemente pel igrosa. 

SALA DE FIESTAS 
, .rao, Concierto y atracciones. 
Gráji té-bailé de moda y I r 3 0 Con­
cierto y alrac ciones. 

Mary Nieves It idalsío, María Nieves 
y " I ruchado y si; s'rao Orquestar. 

lo académico o profesional y , a falta 
de uno-, y otros, entre personas ca­
p a n ind.is. 

Burgos, I I Octubre de I 9 5 ? . ~ £ i 
delegado, D. ESTADES. 

D e l e g a c i ó n d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

• ~ t Q X PRECIOS DEL A/UCAK.—De 
conformidad con lo dispuesto en C i l ­
iar de esta Delegación Piovincial nü-
mero 2.160 de fecha 18 de Agosto 
u l t i m o , se recuerda que los precios 
máximos de venta al público para las 
clases dé azúcar que se c i tan a con­
t inuac ión , incluidos' márgenes comer­
ciales, arbi t r ios y toda dase do gas­
tos ; serán los s iguientes: . 

Azúcar b lanqu i l la , 11,00 ptas, 
k g . ; azúcar p i l e , 11,20. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

PENSIONES. — Se concede la pen­
sión anual de -187 pesetas a doña 
Salvadora Diez Pérez, huérfana del 
segundo teniente, don Pedro Ruiz 
N idágu i la , quien percibirá sus ha­
beres por la Delegación de Hacienda 
de Burgos. 

REEMPLAZO VOLUNTARIO. — So 
ha concedido el ingreso en la 
Agrupación Temporal M i l i ta r para 
Servicios Civi les, con la si tuación de 
"Reemplazo vo luntar io" , a l s igu ien­
te personal del . Ejército de T icna, 
q u j causará baja en la respectiva es­
cala profesional y alta en la do 
Complemento do >u Arma o Cuerpo, 
cuando asi lo disponga el Minister io 
del Ejercito: 

Capitán de Caballería don Antonio 
Delgado Peña, del Regimiento Ca­
zadores España, -núm. I I , que f i ja rá 
su residencia en Calerucga. 

Teniente de Caballería don Por f i ­
r io Mart ínez, oél mismo Regimien­
t o , que f i jará su residencia en Bur­
gos*. 

Sargento de Caballería don Adol­
fo Or t i z Uust inza, del Grupo de Au­
tomóviles de la Comandancia Cene-
ral de Ceuta, f i jando su residencia 
en Miranda de Ebro. 

Brigada de Ar.t i l lcr ia don Cesáreo 
Pastor Regúlcz, del Regimiento 
Cosía Tenerife, que f i jará su res i ­
dencia en Miranda de If.bro. 

Sargento de Ar t i l ler ía don Luis 
García Gómez, del Regimiento A r t i ­
l ler ía a caballo, número 19, f i jan­
do su residencia en Ameyugo. 
. EXCLUSION DEL SERVICIO. — Se 
d ispone, según decreto del Minister io 
del Ejército, l a exclusión temporal 
del servicio m i l i t a r activo de los mo­
zos.<í|ue en la fcctia dé su a l is tamien­
to m i l i t a r se encuentren t rabajando, 
precisamente, en el in ter ior de las 
minas de carbón, plomo o potasa, 
real izando cometidos de picadores, 
ent ibadores, barrenistas, camineros, 
.vagoneros, lamperos y caballistas en 
sus divers'as categorías, asi como los 
peones especialistas cuya jornada 
tle ' t rabajo sea realizada integra y 
exclusivamente, en el in te r io r de las 
minas , y desde la expresada fecha 
hasta la incorporación a f i la¿ de 
sus reemplazos respectivos, cont i ­
núen sin in te r rupc ión ' en los traba­
jos citados, quedarán excluidos tem­
poralmente del servicio m i l i t a r ac­
t ivo.—Cif ra 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
BECAS, — l a Jefatura nacional do 

la Obra Sindical Artesami anOncia la 
convocator ia dc^ochenta y seis becas-, 
para estudios en su Escuela Textil y 
en otros centros vlc enseñanza. I s-
tas' becas so convocan para el t r i ­
mestre Octubre, Noviembre, Diciem­
b r e , pudiendo prorrogarse por dos pe­
riodos más tle igual duración, es decir, 
hasta Junio ele I9í>3. Cada beca está' 
dotada, para los alumnos que i e . i -
den en local idad dist inta a la del 
Centro on que sel les haya concedido 
con 000 pesetas' mensuales, abonán­
dose además los gastos de incorpora-
cí'óri y regreso. Para aspirar a estas 
becas será requisi to indispensable te­
ner algún conocimiento previo del Of i ­
cio a (lúe se qu iera dedicar. Las ins­
tancias y documentación necesaria de­
berán formal izarse antes del I.4 de 
Octubre 

Las becas se distr ibuyen en la for­
ma siguiente: 

Escuela de Bellas Arte- de S?.n 
f e m a n d o , de Madr id , 8; Escuela de 
Santa Isabel de Hungr ía , de Sevi l la, 
8 ; Escuela ele Cerámica de la Mon-
cloa, de Madr id , 10; Ins'l itulo S ind i ­
cal "Virgen de la Pa loma" , de Ma­
d r i d , 10; Sociedad Española de Cons­
trucciones davales, de Cádiz, 2 ; Ta­
l ler de construcción de viol ines. de 
V i to r ia , 2 ; Taller de Talla y Labra, 
cíe Sautander. 10; Taller-Escuela de 
Bordado, de Sogovia, 4 ; TaNer-Escue-
la üe Damasquinado, de Eibar , 8. 

A estas hay que añadir 24 en las 
d is t in tas secciones" de a l fombras, bor­
dados, reposteros, tapices y telares 
de la Escuela Text i l , donde los be­
carios t ienen alojamiento completo 
en una residencia, t*01" cuenta de la 
Obra. 

N O T I C I A S 

G 11 O 1 E 
. Con c a r n e t de p r i m e r a , o f r é ­
cese. I n f o r m e s m a g n í f i c o s en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

MOVIMIENTO DEMOGRM ICO. — Du­
rante e l dia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes ins­
cr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Germán Blanco 
Pineda, María del Pi lar Ibáñcz Urdía­
les, Luis-Manuel Solero Garcia. Igna­
cio Echevarrieta I ñ igo , Ciarlos Hurlado 
Ru iz , Aurora Cabla Garcia y Mana 
Yolanda Martínez Iglesias. 

D e f u n c i o n e s : Dlonisla García 
Garcia, do Moneo, 57 años. Hospital 
p rov inc ia l . 

M a t r i un o n i o s : Don Marcial 
I ernandez.(,Antón con doña Luisa An­
gulo Sáez, hoy, a las ocho y media 
de la mañana, en San Les mes y don 
José-Luis Rodríguez M. Cobos con do­
ña María de las Mercedes Plaza Úrdo-
ñez ,hoy. a las cinco y media de la 
tarde, en la Catedral . 

A T E N C I O N 
Los m e j o r e s c h u r r o s , b u ñ u e l o s y 

p a t a t a s f r i t a s , d i a r i a m e n t e 
en 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o 

E l a b o r a c i ó n de p a t a t a s f r i t a s 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - T e l é f o n o 1Ó59 

BODE Tifo MEIEORÜLOGICO f r o m -
prcnslvo de los ciatos fhcilltadós! por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, 
correspondiente al día de ayer: 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, G83'l ; a las dos' de l í^ ' tar -
clc, 689 '3 ; a las siete cíe la tarde, 
688,8. • . K • ' ' 

Termómetro. — Temperatura má­
x ima. M ' l grados, a las 17 horas; 
m i n i m a , 2*4 grados, a las 6 ho ­
ras. 

Dirección y velocidad del v iento. — 
A las ocho de la mañana, Í'S k i l ó ­
metros; a las dos', de la larde, 8W., 
3'6 k i lómdl ia(- ; .<| Jas siete de la 
tarde, S\V., I'S k i lóme ios. Recorr i­
do, \2&'3 k i lómet ios. 

MOISES ARROYO 
MEDICO E S P E C I A L I S T A -

P I E L Y VENEREAS 
Ha t r a s l a d a d o su d o m i c i l i o a l a 

c a l l e de V i t o r i a , n ú m . 10 

CUPON PRO CIEGOS. — El nume­
ro premla'do con cincuenta pesetas 

correspondiente al sorteo del dia do 
hoy. es el 0 ^ y premiados con cinco 
pesetas todos los números terminados 
en 22. 

mi /e i 
BUTACAS CONFORTABLES, 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA. 

T A L L E R E S Y E X P O S I C I O N : 
S A N PÁBLO,14-1s O ' ^ B U R G O S 

EAR MAGIAS DE GUARDIA.— Hoy 
prestarán servido de guardia las far­
macias' de los señores siguientes: 

Sr . Domingo Arná lz , Barr io Gime-
no, 3 0 ; Sr$> Viuda de Cano, Espoló i 
2 2 ; Sr. Sáiz Gómez. V i to r ia , -I?, 

ES TRASLADADA A MADRID l.A VIC­
TIMA DEL SUCLSO DE UÜILRNA. — 
Una vtoz practicada la autopsia a l 
cadáver de Roberto de Diego Lobo, 
de; 33 años, 'domici l iado en Madr id , 
v ic t ima dé mortal accidente automovi­
lístico ocur r ido en la noche del sá­
bado ú l t i m o á siete k i lómetros del 
pueblo de Ubierna, de i M a prov inc ia , 
lia s ido convenjentemente trasladado 
a M a d r i d para su in lumiación de f i ­
n i t iva en aquella capi ta l 

Con ta l motivo se trasladaron a Bur­
gos, para hacerse cargo de los restos 
mortales del desgraciado Roberto, su 
cspps'a y hermano. 

Los gastos de traslado y ent ierro 
los sufraga el At)ct ico de Madr id ya 
que, como se recordará, el f inado era 
seguidor de dicho club cieportivo, fa­
l lec iendo en accidente automovi l ist ico 
cuando so disponía a trasladarse a 
Santanvlcr para presenciar el pa r t i ­
do de fú tbo l eptre ios conjuntos mon ­
tañés y mad l i l eno . 

Ahorre d ine ro comprando los art ículos 
a l imen t i c ios en , 

Compare art ículos y precios 
Almacén de coloniales. -- Ventas por 
mayor y detall — Fermín Nebreda. 
Calle Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado S u r ) . - BURGOS 

C E N T R A L U C H E R A DE BURGOS, $.4. 
E s t a b l e c i m i e n t o s q u e , a p a r t i r d e l 15 d e O c t u b r e , d e s p a c h a r á n l e ­

che p a s t e t i r i z a d a , e m b o t e l l a d a y p r e c i n t a d a , de nueve y m e d i a a t r e c e , 
a 3,50 l i t r o : ) 

ANGi:?. NAVARRO. - M a r t í n e z del C a m p o , I . 
M A R I A N O L A Z A R O . - Rey Don P e d r o , 4 0 y Pad re E l o r c z , 7. 
JESUS 0 R T 1 Z . - P a s a j e d e l a F l o r a , 1 1 . 
EV1LASÍ0 DELGADO. -- M a d r i d , 12. 
F R A N C ^ C O D I E Z . -- M a d r i d , 65. 

A P f t f t h A A W M A N Z A N A L . -- Sar i P e d r o y San F e l i c e s , 33 . 
U L T R A M A R I N O S CASADO. ~ C a l e r a , 4 1 . 
C O M E S T I B L E S A R I A S . - G e n c n d M o l a , 12. 

Despachos p e r m a n e n t e s : 
CALLE 18 DE J U L I O ( F r e n t e C a p i t a n í a ) y C A L E R A , 17 

P k O P l B T A R I O S 
Vues t ras casas a n t i g u a s , con r e n t a b i l i d a d p r á c t i c a m e n t e n u l a , 

las c o m p r a r á i n m e d i a t a m e n t e : 

L O P E Z - B R E A 
B R E A B U R . - Héroes d e l A l c á z a r , 1 

Tómbola Misional 
'Pr imera relación cié donan'vos reci­

bidos con destino a la tómbola mlsio 
na l : • 

pon Eduardo Miguel , cuatro botes 
de mermelada; señora viuda de Víc­
tor D i e / , seis muñOcas y seis' cOsti-
tas; perfumería Lis. cuatro pares pen­
dientes; Casa Román, cuat ro pares 
sandalias n iño ; Beatr iz Rodr igue / , un 
vaso y una pasti l la de jabón ; Noveda­
des Dora, una pasti l la de jabón ; don 
Amando Mar t ínez, úos botes de me­
locotón; Alpargateria \::.\ R io jano, tíó-s 
pares de zapat i l las; Joyería Cadena, 
un par de péndicntes; José JiméMiez, 
dos pares de zapati l las n i ñ o ; Daniel 
Moral , dos botellas', una ele vino y 
otra de coñac; "hoto S a n t i " , m in ia tu ­
ra ; Marcial López, dos botel las; Ca­
charrer ía San Lorenzo, una docena de 
vasos; Ultramarmos Castn l lo , dos bo­
tellas de anis; Ul t ramarinos l é l ix Ma-
r i juán , una botella de vino y cuatro 
latas de ca'llos' a la madr i leña, seis 
ele bon i to , cuatro botes de guisantes 
y un boto de leche condensada. 

Santiago Gutiérrez, un par de za­
pati l las n iño; Casa Camarero, un jer­
sey n iño ; Perfumería Ne l l i , dos fras­
cos de colonia; Casa de las' Medias, 
•dos camisetas de seda; Droguería 
Mart ínez, dos fiascos Je colonia, una 
p<¡.itilla de jabón de tocador, un p'i-
queté pasta dent i f i ica y un paquete 
de crema y un frasco l impa-mctale. ' . 
Charcutería el F i la r , un bote de boni ­
to; Farmacia Mi jangos, cien pesetas; 
Mijos de Donaciano Mar l i nez , ve in t i ­
cinco pesetas; Sastrería Moderna, 
.veinticinco pesetas. 

Droguci ia Azu l , tres' botes de pas­
ta dent iWca y seis pasti l las de j a ­
bón; " l otos L u z " , veint icinco pesetas; 
Gloria Giiemes, seis pastil las de j a ­
bón; I rute ría Vadi l lo, un bote de me­
locotón y un bote 'de albarirociue; Jo­
sefina González, plata del IHlar j Mi ­
guel Candentey veint ic inco péselas; 
l l o r e s Sabadvll, j n r rón con f lores; 
Papelería Is la , ties cuentos; " f o t o 
Club" diez rollos 4 por 6 ; Angel Na­
varro, dos botes ide conserva; Bar 
Jl ianjo, una botella de coñac; Marga­
ri ta Cantero, una botella de mosto; 
l legar, botella y frasco; Daniel l . lop, 
dos botellas do v ino; f 'e r re ter ia Vega, 
bandolera; Rafael Beni to , cinco bo 
tos; Leopoldo Garcia, seis botes bá l ­
samo Derg ; Mercería Los Hi los, dos 
frascos esencia; L ibrer ía Luz y Vida, 
un Ave María; Optica I z a m i l , dos ter­
mómetros; L ibrer ía Laín Calvo, md-
dia docena de calcetines. 

Casa Güemes. un rosar io; Droguería 
Juanito, tres frascos' de co lon ia ; Ca­
sa Quin tan i l la , seis botes de Merme­
lada; Novedades Plac, dos bolsos; 
Muebles Arigulo, un Ave María y dos 
miniaturas'; Juan Miguel , un cuadro; 
Droguería Cerreos, un frasco de Co­
lon ia ; 1 erretería Villaveníi.-, un azu­
carero y dos saleros; Conf i ter ía C^ide-
rón, unos pctquetOs de caramelos; Dro-
gueria Marcos, c in to plumiers y seis 
tubos' do pasta den t i f r i r a ; Bazar San 
Pablo, dos juguetes y . t i es imágenes; 
Calzados Casado, un par ce botas pa-
ñor para n iño, un par de zapatos n i ­
ño y un par de zapatos de señora; 
Félix Lázaro, un, jersey. 

Se o f rece con a m p l i t u d d e cono­
c i m i e n t o s y r e f e r e n c i a s a sa t i s fac 
c i ó n . D i r i g i r s e a esta A d m i n i s t r a ­
c ión p o r e s c r i t o . 

t 
CUARTO ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don Manuel Martínez García | 
. F a l l e c i ó e l d i a 16 de O c t u b r e de 1948, h a b i e n d o r e c i b i d o los \ 

.San tos S a c r a m e n t o s y l e B e n d i c i ó n d£ Sa S a n t i d a d 

Q . e. p. 0. 
SU A P E N A D A ESPOSA, HIJOS Y DEMAS F A M I L I A 

Ruegan a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u ' a l m a a D ios Nues­
t r o Señor en sus c r ^ c i o h e s y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de las m isas 
q u e , m a ñ a n a j ueves , d i a 16, se a p l i c a r á n et i su s u f r a g i o en las 
s i g u i e n t e s i g l e s i a s : En San Cosme y San D a m i á n a las 9 y 9 ,30 ; 
i g l e s i a de la Me rced a las 8 ,30 , 9 y 9 ,30; y Reserva de l a t a r d o 
a 7 , 3 0 ; y en la Cap i l l a d e l S a n t o C r i s t o de l a C a t e d r a l , m i sas 
de 1 1 , l l ; 3 0 y 12; p o r c u y o s actos de p i e d a d les q u e d a r á n m u v 
a g r a d e c i d o s . . , 

B u r g o s , 15 d e O c t u b r e de 1952. 

y * 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL JOVEN 

Femando Barriusb Villar 
, que fa l lec ió.e l a'ia 15 de Octubre 
do 1950, a los 32 años do edad, 
habiendo recibido los Santos Sa-

• cramontos y la Bendición Apos­
tó l i ca de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Su resignada madre, doña Fonne-
l ia V i l la r (Vda. de Bar r iuso ) ; her­
manos, hermanos pol í t icos; so­

b r inos , t ios, p r imos y demás 
fami l ia 

. RUEGAN a sus amistades, l a 
asistencia a alguna las misas, 
í(ue tendrán lugar hoy dia 15, a 
9as d iez de la mañana en San Cos-
fcic- y San Damián, las que serán 
aplicadas por su eterno descanso; 
«Ctos de caridad por los que les 
quedarán eternamente agradeci­
dos. . , 
, Burgos , 15 de Octubre 1952. 

. 1 TERCER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don iredo Carranza Canlón 
. fa l lec ió el d ia 16 de Octubre 

de 1949 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña María Ló-
f f z Sant i l lana, ruega a sus aniis_ 
tades la asistencia a a lguna de 
las misas que por su eterno des­
canso se celebrarán mañana, jue­
ves, d ia 16, a las ocho, ocho y 
media, nueve y nueve y media 
en el altar mayor de la ig lesia 
de] Carmen; y en los Padres Je­
suítas a l»s mismas horas, por 
cuyos aclos de piedad les queda­
rá muy agradecida. 

D E L * D I A R I O D E B ü j f o 
correspondiente QJ 0Í' 

Sábado 14 de Octubre de 
: N la ses ión c e l e b r a d a a ^ J w anoch. 

e l A y u n t a m i e n t o , tué t o ^ f c , 
c c n s i d c r a c i o n y pasó a ' a ' 
de la C o m i s i c n c o r r e s o o ^ 0 ^ " 
una m o c i ó n d e l cap i t u /a r c ' ^ k 
m i n g o M o n e d e r o , que hl 
v i r de base p a r a una ; St-

«nte c a m p a n a en p r o de l a 
c i ó n , con t o a o e s p l e n d í 
I09f , ,1o! r r . , ^ . ^ " U O r 

ceit 
1926, d e l C c n t e n a r i í de 
D í a z d e V i v a r . Rod rij. 

T a m b i é n se a c o r d ó , D 
i n f o r m e d e l a r q u i t e c t o 0cl 
d e r a l a S o c i e d a d Salón rt?^ 
c r e o , e l p e r m i s o so l i c i tad , : Rt' 
c o n c t r u i r un e d i f i c i o oara ^ 
c i l i o s o c i a l s o b r e e l " c i l i o s o c i a l s o b r e e l l e c h o s -
A r l a n z o n , e n t r e ¡es n u J ,r 
San ta M a r i a y S a n ' p a b l o ^ l 
n i e n d o s e l e v a r i a s cond¡cionc?P 
A c o n s e c u e n c i a de la rot t l r 

de i Í 111 
de A; 

f l u i d o p a r a la m á q u i n a ^ S 

tubo d e a l i m e n t a c i ó n de H 
d e r a de l a C o m p a ñ í a de ÁJf 
d i c h a f a b r i c a nos de jó a y e r ^ 

¡áquina on , 
se h a c e la t i r a d a del DÍABS 

SE h a h e c h o desaparecer i 
f u e n t e y e l a b r e v a d e r o que 's 
t í an e n l a ca l l e de Vi tor ia v 
r ece q u e t a m b i é n d e s a o a r l l 
la p a r t e c o n t i g u a de l P¿ehte7 
las V i u d a s , p a r a p r o l c n ^ r i 
acera . , ^ 13 
LOS p a t r o n o s o b r e r o s han arr 
d i d o a l a u m e n t o d e una n j ' 
d i a r i a e n e l j o r n a l de ra 
o b r e r o . ^ 

M EA t e m p e r a t u r a m á x i m a dé y 
fué de 2 2 , 5 a la sombra y |á"0 
ñ i m a a l a s o m b r a de 11,6. 

» ^ $}í ^ 

Vida religiosa 
• M i •PWMBÉIMMIPMH 

SANTOS DE HOY: 
Sanloi,: / c resa de Jesús, vjrm 

Bruno, c b ü p o ; l u r i u n a i o , nionh 
Severo, ob ispo ; A t n d i a . virsen; f l 
cía, abadesa. 

(fULÍOSé 
SANTA AGUEDA. — Novena en hfr 

ñor vio Nuestra Señora de I átírna;|á 
la mañana, a las ocho y metía..Po 
la tarde, a las siete, con Exposición i 
los tres ú l t imos di as sermón por ( 
reverencio Padre Laca, S. J., y final 
zara con el besamanos a la'Sanlisini<| 
Vi igen-

CARNrEN. — Fiesta de Santa Terc 
sa üa Jesús'.- Por la mañana, a la 

Ifciiez, misa solemne, pitcedüíd te, 
canto de Terc ia . 

A las once, misa de la Agrupadó) 
de In tendenc ia , en honor de su pe 
t rona, of ic iada por el vicario cabían 
se don Anton io Diez Maninez y prc 
clicará el capellás -de la Agrupación (i 
In tendencia, don José María 
i lero. 

A «las doce misa d d Colegio de 
Agentes de la Propiedad Inmoblliaiis 
en honor de Santa Teresa, su Paro 
na, durante la cual predicara el n 
verendo Padre Bruno Ue San Jo­
sé C D. , 

Por la t a r d e , a las cuatro, vispt 
ras solemne. A las siete y media, fi' 
(ial del t r iduo con sermón por el it-
verendo Padre Lmetcr io oe Jesús 
r i a X . D. 

MM.CARMLLITAS (Pasto de la 
ta) . — A las diez y media, misa so­
lemne. Por la ta rde , función f ina l * ' 
T r i duo , con sermón por el R. P- ^ 
Antonio de San José y tc-rminará con 
la bendic ión y reserva. 

CAPILLA DE LA OiVINA PASTORA 
Lcl 15 al 23 solemne novena a Sai1 
Antonio Mar ia Clare:., Por la 'f/"6' 
a las siete y media , con Exposición! 
sermón por el reverendo Padre CrC' 
y o r i o Mar t ínez C. M. F. ' 

COLEGIO DF: JI SUS - MARIA. -,Hoy 
miércoles', a las cinco y media, l&W' 
sregación Mar iana de Antiguas a'u^ 
«as, tendrá ret i ro. Después de ^ P1'1' 
tica que queda rd a cargo'del reveren" 
Padre Arbeo S. director de 'á ^ 
gregación, se dará la liendicion ^ 
el Santísimo y a continuación ^ 
rán los dist intos cargos de \p il1 ^ 
Direct iva para el presente Cu's0*(iue 
recomienda suma puntualidad y 
todas las congregantes Hei^P la 
ta y medalla de J l i ja Je 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comuniones conn i cn io r ^W* 

costumbre. , l lora Santa reparador»' 
las siete y media de la noChC ei 
|tuiioc|u¡a de San C.il Abad. 

$C0 

ABEÜTES DE ik PRO-
ÍPlEE\fllNMOBlLItRlA 
VENDO pisos l ibres 3 3 , 
07, 4 » , 5 0 , 58, 62 y 
¡75.000. Canleroa Con­
cepción 2 . 
VENDO pisos l ibres to­
dos precios, algunos muy 
económicos. Saénz de 
Santa Mar ia , San Juan .1 . 
DE DIEGO, compra-ven­
de fincas, traspasa co­
mercios. José Anton io , 3 
ALBILLOS. Vendo piso 
elegante, l i b re , 5 habi ­
taciones, baño, calefac­
c ión , muy barato. 
ALBILLOS. Calle San Juan 
vendo piso desalquilado 
propio Academia o Pen­
sión. 62.000. 
ALBILLOS. Vendo casa 
ind iv idua l , ampl ia y l i ­
b r e , 30.000. Vega, 36. 

ALBILLOS. Piso des­
ocupado, médicos, aca­
demia, pensión, vendo 
Concepción. I00.O00. 
ALBILLOS. Pueblo pro­
vincia • vendo, l ibre , 
niavjni f i ra casa con hucr-
la Vcgab lc , 20 fanegas. 
ALBILLOS. Por 11.000 
pesetas vendo p r inc ip io 
carretera Arcos, piso se­
gundo, ampl io , l i b re . 
I OPt-Z-Pren. Compraría 
derechos de levante de 
pisos en rasa céntr ica. 

ALBILLOS. Vendo pisos 
l i b r e s ds ^6.000 a 
50.000. dist intas zonas, 
Vega 36. 
LOPEZ-Brea. Compro ca­
sas, pisos y solares. Dr-
S'c adqu i r i r un solar cén. 
t r ico. Héroes' Alcázar I. 
Brca lmr . 
LCPEZ-Brca. Vendo p i ­
so por Santa Doro lea en 
20.000, C;ro ampl io y 
llave mano. desembol­
sando solamente 15.000 
pesetas. Local indust r ia l 
produciendo 6 po r 100. 
LOPEZ-Brea. piso cuatro 
habitaciones, cocina y 
servic io, llave en mano, 
por 37.500. 
LCPEZ-Brea. Compra-
venia inmediata c.'e f i n ­
cas rústicas y urbanas. 
Broabur . Héroes Alca-

HUESPEDES 

ASBIEHDOS 
TOMARIA en ar r iendo 
dos años, f inca r i e g o o 
agua próx ima, pagando 
buena renta; distancia 
máx ima, 20 k i lómetros 
Burgos. Ofertas, "Avan­
ce". Apartado 140. Bur­
gos. 
N E C E S I T O habi lación 
muy céntr ica para aca­
demia de corte. Diego 
Laincz 10, p r i m e r o , de­
recha. 
ALQUILO local propio 
líédda o cochera, pora 
rema. Informes Conde 
Lozano I I , entresuelo, 

MATRIMONIO necesita p i ­
so cént r ico, prefer ib le 
con teléfono. Grat i f ica­
ré. Informes Papelería 
Mer ino. Moneda, 14. 
MODISTA necesita una o 
dos habitaciones, zona 
Plaza Vcgs. Razón Dro­
guería Correos. 

T̂OMOÍILBS 
f ACCMlilS 
VENDO camión cinco to­
neladas, trabajando. Die­
go l .a inez, 4 , p r imero 
izqu ierda. 
VENDESE "Ad le r " 8 ca­
ballos, 4 plazas, 2 puer-
ttas. i n fo rmes : Agencia 
Quintani l la. 
SE VENDE coche Cpc t 
s e m i n u e v o verdade­
ra ganga. Informes b ie -
vo Laincz 20, bajo. 
VENDO Austin 7 caballos 
o c?mhio por moto. 
Santa Cruz 6, cuarto. 
VENDO camión Studeba-
quer J . 15, como nuevo. 
Toda prueba. Informes 
Agencia Quintani l la. 
VENDO " F o r d " 10 HP., 
en penec io estado. Gara­
je V i c to r i a . - V i to r ia , 99. 

MAGNIFICO Crislcr i m ­
per ia l , .cambio volante, 
radio toda prueba. Ver­
le Garaje Gen:ral, lo a 
1 y 4 a 6. 
VENDO dinamo 8,3 amp. 
I 10 vol t . Tratar con 

Gregorio González. V i -
Jlaf uCrtes, 
VENDO furgoneta 1.300 
k i los, 17 H. P. todo en 
reg'a. Talleres R'Jpcr. 
Mola . 1 1 . 

C0L0CACIO8ES 
SE NECESITA chica para 
bar. Informes Casa Ro­
mán. Llana de Adentro. 
COCINERA bien impues­
ta se precisa Casa Mun» 
guia. Plaza José Anto­
nio 14. 

SE NECESITA chica que 
sepa de coc ina, con i n ­
formes, V i to r ia , ' 29 , I.i 
derecha. 
CHAPISTA necesito pue­
blo próx imo a Burgos ; 
pago bien. Informes, 
" l i a r Lafuente" , V i to r ia , 
núm. 9 . 
SE OFRECE chico para 
ordeñar varas sabiendo 
labranza, hilorrm-s Vi-n 
tor ro Vuolia los Coches. 
Carretera Val ladol id. 

SE NECESITA cocinera 
formal . Concepción, 2 1 , 
tercero izquierda. 
NECESITO o f i c i a , y 
aprend iz , para herrería 
mecánica. - Félix San­
tamaría. Los Ausines. 
SE NECESITA muchacha 
o señora mayor para 
pueblo impor iante. I n ­
formes Puebla 4 , segun­
do. 
SE NECESITA asistenta, 
tardes. Avenida Paten­
cia 33, p r imero . 
SE NECESITA sementero. 
Máximo Ruiz. san Pedro 
de la Fuente. 
NECESITO chira sabien­
do cocina, buenos in fo r ­
mes Concepción 2 1 , ter­
cero, derecha, puerta 
núm. 7. 
SE NECESITAN aprendi-
zas en Galletas Payno, 
S. A. Camino o'e la 
Plata. 
SE NECESITA chira que 
sepa coema. V i to r ia , 3 1 . 
o r inc ipa l . 
MUCHACHA se necesita. 
San Jua)n, 22', l.t i z ­
quierda. 
SE NECESITA muchacha 
para servir en e| campo. 
Rifí'ónv Laif i Ofilvo 25» 
p r i nc ipa l . 

SE NECESITA cocinera y 
doncella. Paloma, 8. Gi­
ménez Cucnde. 
SE NECESITA chica, buen 
sueldo, con informes . 
Plaza de Ve^a, 25, ba jo . 
SE NECESITA medio e f i -
ciala y aprendiza taller 
ele punto. Paloma 2 2 , 
tercero. 
CONTABLE se ofrece tar­
des o por horas, l levar 
o f i c ina . Informes esta 
Admin is t rac ión. 
NECESITAMOS represen­
tantes on o f ic inas, l á -
br icas, talleres, etc. Mag -
r.iíicas c o m i s i o n e s . 
Apartado 10.049. Madr id . 
NECESITO semen'.cro. Ti-
msieo Redondo en A lb i ­
nos. 
SE NECESITA muchacha 
para l impieza. San Juan 
22, tercero, derecha. 

COMPMS Y YEHfíS 
VENDO máquina " S i n -
g e r " . In fo rmes, Plaza 
San Jul ián. 8, 
MAQUINA de escr ib i r , 
sominueva. de c l i r i n a , 
g r a n ocasión, pre / io i r -
duc ido. Calera, I 5. Habi­
lación 13. , 

BURLETE hules, gutaper­
chas, marcos, molo'uras. 
Colón. San P a b l o , 9. 
Teléfono 2948. 
VENDO máquina Singer. 
cosiendo, calle Miranda 
6 , cuar to , derecha. 
SE VENDEN per ros galgo 
y galga a p rueba. San-
lander 5. Por te r ía . 
TUBOS de cemen to , de 
ura l i ta y de g res . San 
Pedro y San Fel ices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS punto mo­
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 p lazos. "Her ­
nando Ros". Representan­
te. Amigo . Vega 2 2 . 
HERREROS, ca rbón de 
f ragua bueno. Camino I a 
Plata núm. I . 
VENDO dos suertes leña 
encina gorda e n Rabo 
de los Escuderos. Anas­
tasia Calvo. Sapo 3. ber­
ma. 

SE VENDEN te jas ura l i ta 
2,5 por, 1,20 m. y estu­
fa. Informes Santa Clara 
2 2 , segundo, derecha. 
VENDO gaban l i nn caba­
l lero nueVq, bara ta . In -
formes Garaje Tárreg'r i . 
OI í'( ina. 

MAQUINAS géneros pun­
to, s in competencia. Lo-
gu i l l . Oso, 3. Madr id . 

ELECTRICIDAD í MIO 
REPARACIONES radio ga­
rant izadas, en domic i l i o 
del c l iente. Avisos San 
Pab lo . 9. "Sala Colón" . 

VENDO' planta baja cen­
tro Los Vadil los, 120.000 
pesetas. Informes esta 
Admin is t rac ión. 

GA NACOS 1 ÍFIBOS 

PRCFESCR compcen ie , 
clase par t i cu la r , basta 5.» 
y Magister io. La Puebla. 
1 2 , segundo piso. 

SE VENDE mol ino dos 
p iedras ; agua todo el 
año, con dos l inares, 
105 árboles chopos y 
sauces, todos ellos en 
cauce, a i ratar con Flo-
remtino Peña en Sando-
val de la Reina (Burgos) . 
SE VENDE un lote do 
fincas l ibres de colonos 
en Tarda jos, juntas o 
separadas, para tra'.ar 
con Basi l io ¡Alonso en 
Vi l la lonquejar. Informes 
Emi l iano Gut iérrez en 
Ta rda jos. 
VPNTA dirécla pistK nue­
vos l ib res . Rey Don Pe­
d r o , 56. 

VENDO dos carros de bue­
yes, nuevo y medio uso. 
Julio Pardo. Talamil lo de] 
Tozo. 

VENDO muía tres años 4 
dedos, toda prueba; po­
tra quincena. Darío Sen-, 
d iño. Astucli l lo. 

SE VENDE vaca holande­
sa, segundo par to , pa­
r ida 4 días. Razón Ca­
lle V i tor ia 1 , p r imero . 

ARADOS brabapt . Verte­
deras "T r i p l ex " . Gradas. 
Piezas Mol inos. Motores. 
Prensas v i n o . "Central 
Ag r í co la " . Frente Eisla-
ción Autobuses. 

VENDO carro de bueyes 
y o t ro para upa caballe­
ría. Fernán González 
107. 

BONITA ternera holan-
nésa se vende. Edesio 
Anión. V l lhgonzn lo Pe­
dernales. 

CASA par t i cu la r , insta­
lación confor'.ablc, ba­
ño , telefono. A d m i l i r i a 
des • señojes, pensión 
completa. Razón teléfono 
3055. 
SE CEDE habi lac ión g r a ­
tis por atender señora. 
Preíer ib le dos hermanas 
o análogo. Informa Pes­
cadería de Oiego San 
Juan núm. 6. 
CEDO habitaciones amue­
bladas derecho cocina o 
do rm i r . Informes esta 

' Admin is t rac ión . 
CEDO habitación amue­
blada derecho cocina o 
solo do rm i r . Informes 
esta Admin is t rac ión . 
CEDO una o dos hflbiíar 
ciones derecho cocina. 
Informes esta Aciminis-
t rac ión. 
SEÑORA sola cede hab i ­
tación céntr ica, dos a m i ­
gos c estudiantes, como 
tínicos huéspedes dormi r 
0 comer por su cuenta, 
nformes esta Admanis-

tración. ' 
CEDO habitación derc-
clio corin?», baño. Pasa­
je la F lora, tienda co­
mestibles, 

MUEBLES 
VENDO coipedóí lujo óen-
sión. Razón esta Admi ­
nistración. 

RESTAURACION « r f 
la n'Q niucbles y bar" 
dn do garantía ayltf' 
a l te'éfbno 2 \ ' J J -

PERDIDA .perra Po i lg l 
blanca y "e?ra._ , ^ 
••iticnr,-. su dpvoluc. % 
Santocildes, 5. 
PERDIDA tfa.f,asF£S>¿íl 
das "Truman . tn ' fa i ¡ -
Conf i ter ías Viena- " 
f icaré. rrj 
EXTRAVIO de -na, 
pequeña, pOÜ^Í13'Ó Al' 
¡lia1 6. Se g r a t í n ^ 
gc l Pérez, en I?'65 ¿ 
EXTRAVIO día '3 á W 
cersfos. carretera ^s, 
diego - Burgos, p e j j ^ 
cruzados "York . - for. 
l iados a 30 kilos- l ' 
mes Vadillos 4h. 

TRASPASOŜ  
SE TRASP/SA 1 0 ^ 3 
formes, Mercera • 
r a , Madrio', 

VARIOS 
FOTOGRABADOS: C¡¡¡M 
ción ráp ida y ^ ' ^AR11 csxn1 
Talleres" Gráficos J ' ^ 
DE BURGOS. Calle 0p 
r í a 13, Teléfono 

Lea DIARIO DK 0 l(íi<:! 



Las quinielas 
J o r n a d a 

6 

1 9 5 2 
1 9 

O c t u b r e 

PRIMl iRA DIVISION 
Valencia - G i jón 

Valladolid _ Español 

lAt. Bilfcao - R. Madr id ... 

Coruña - Sevilla 

Cviedo - Celta 

Málaga - R. Sociedad 

lAt. Madr id . Zaragoza .. 

Barcelona - Santander . . . 

SECUNDA DIVISION 

A. Baleares - l a s Palmas . 

Granada - At. Tetuán . . . 

Córdoba • Linense 

Murc ia - Jaén '. 

A'.coyano - Orihuela 

Cacereño - Hercules . . . . . . 

PRECIO: 3 Pías. F i r m a : 

Dcposiíado en el buzón N.*, 

Domic i l io : 

También la Prensa navarra 
reconoce que su equipo tuvo suerte 

• 

Señala a Zatorre como campo lleno de baches 
Los enviados de la Prensa navarra 

no ccul lan su contento por el resul­
tado alcanzado en Za ior re por Osa-
suna. 

^ M a r c f organizará 
una syscnpeioo en favor 
da la viuda del seguidor 

M a d r i d . - El Arlé t ico de M a d r i d se 
ha hecho cargo de les gaslos de tras­
lado y en-ierro del cadáver de Rober­
to .Sánchez, seguidor'cíeí club que m u ­
r i ó en accidente do au tomóv i l , el sá­
bano ú l t imo, en las inmediaciones de 
Bu rgos , cuando se d i r ig ía un auto­
car a Santander en unión de otros afi­
cionados parai presenciar en el campo 
d e l Sardinero elyparticlQ At lé l ico-San-
ta iu i c r . 

Él d iar io depor t ivo " M a r c a " , se dis­
pene a abr i r una suscripción para 
ayuda do ía v iuda del infor tunado s i m . 
paüzan' .o del At lé t ico a'e Madr i d . 

Feria de toda clase de ganados los días 20 y 21 
del corriente, libre toda clase de impuestos, 
grandes facilidades para ganaderos y tratantes 

E l p r ó x i m o d i a 20 , ?e c e l e b r a r á en es ta V i l l a , l a ^ r a n f e r i a de g a ­
n a d o v a c u n o y c a b a l l a r . 

I g u a l m e n t e t e n d r á l u g a r u n i m p o r t a n t e c o n c u r s o de g a n a d o va­
c u n o y c a b a l l a r , o r g a n i z a d o 1 p o r e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a ! d e G a n a d e r í a . 

Los cronistas del "Pensamiento Na­
v a r r o " y "D ia r i o de Navar ra" se l ian 
puesto ue acuerdo en su in formación 
para presentarnos a Zarorre como te­
r reno de juego poco menos que i m ­
pract icable. Félix l l unda in , en el "D ia ­
r i o de Navarra" escribe: "Campo du ro , 
desnivelado, con baches, es".e del Bu r ­
gos no ora ic r reno propio para h i lva­
nar buen i i i tbo l rascado." 

No es para larv.o. De tódos modos 
y a pesar de los baches y demás " i n ­
convenientes" al Osasuna no le pudo 
rodar mejor el ba lón. 

* * * 
Otra cosa que tiene gracia es el j u i ­
cio que el á rb i t ro les ha merecido. 
Lean: 

"üoedeció ' a las reacciones o'el p ú ­
bl ico más que a lo que le dictaba sU 
conciencia y comprendimos que este 
mal lo saca a re luc i r en lodos aque­
llos campos en que el públ ico coac­
ciona a los que como é l , temen de­
masiado a con' . rar iar lcs." 

Dccidamonte t iene grac ia . A pesar 
do perdonar un penal iy , ya p i lado, y 
de no contar con ag i l idad suficiente 
para apreciar la mano de Rios que 
determinó el go l dcf in i r lvo, le d i r i ­
gen los reproches que preceden. 

Eso es sor ya excesivamenie exigen­
tes. 

* « * • 
Y por On, tras ciar o t ro toque a 

mus i r y "ho r rendo" campo, .reconocen 
sil buena suerte. Helo aquí : 

' "A lguna vez habíamos de lener 
suerte. Un par t ido en el que .por jue­
go no se podía ganar , por la sencilla 
razón de que cp el accidentado terre­
no de / .atorre no hay quien lo prac­
t ique , terminó con la v ic tor ia cuando 
lo ouc esperaba todo el mundo p re ­
sente era un empate, cuyo resultado 
ref le jaría más exactamente la labor 
real izada por ambos equipos. 

Pero la suerte le fu¿ favorable —^si-
qu iera por una vez— al equipo na­
varro . 

Que siga, que s iga, ahora que ha co­
menzado . " 

Vendo l o n j a l i b r e 180 m.7 San C o s m e , a d e c u a d o D r o g u e r í a , Fe-
r r e l e r i a , E x p o s i c i ó n , e t c . b a r a t a . 

- P isos l i b r e s m i s m a ca l l e c i n c o h a b i t a c i o n e s . O t r o t r e c e d e p e n ­
d e n c i a s , c u a r t o b a ñ o , a s c e n s o r , e c o n ó m i c o s . 

San G i l , v i v i e n d a s l i b r e s t r e s y c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 45 .000 . L o n j a 
d e s o c u p a d a , 100.000 pese tas . 

r i i z 

E l precio se olvida... L a calidad se recuerda 

Vd. recordará siempre los artículos de 

A L M A C E N E S MONASTERIO 
por su inmejorable calidad 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.« - Te l . 1446 

¿. Rodríguez Pascu a l 
f l E L , SIFILIS 

Especialista d ip lomado 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 6, 1.» - Teléfono 2946 

V . OJEDA CÁRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIOM 
Anál is is clínicos. Rayos X . Metaboll-
Metría. Consulta de 10 * 2 y de 3 a 5 . 

Vitoria, 20, | .« . -= Teléfono 1667 

J . M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA -"RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 * 5 

Plaza de Vega, 36 

J O S E A L O N S O 
Medlc ia j i la lerna, corazón y « U t r l d * ! 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 » * 
Espolón, 3 2 . r- Teléfono 1912 

A R T U R O G I L 
Aparato respi ra tor io y coraza» 

RAYOS X 
Consulta de 10 a i 

Teléfono 2310 
Gcneral isimo Franco, 6 (Antes Isla) 

/. L O P E Z SAIZ 
j e f e de Clínica del Sanatorto 

Psiquiát r ico "SAN LU IS " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta d iar ia de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.1 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

Saa Juan, 27, 1.* 

C I d d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Saa Juan, 22 Teléfon», 1855 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de I 2 a 2 y d e 3 a 5 
Samtander, 15, 2 . ' -- Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r i i g í u g e i i c r o l R a y o s X 
Calera , 15 

í . URRACA 
O C L I I S T A 

lWNCMV0,17-mEFONOl311 

esta 
delantera centro 

Casiano está ya repuesto 
El B.urgps no ceja en sus gestiones 

para asegurarse el concurso de un do-
iafííerd centro, Hay que comprender 
las dificultades quo esto ofrece, dado 
que la ccmpct ic ión se ha in ic iado v 
todos los valores están ya fichados; 
pero ' la tarea c!e captación no cesa. 
Y ya poc|om"os ant ic ipar que es'.a se­
mana se efectuará la, prueba de un 
delantero ccn ' ro , que procede del T á n ­
ger y n l t imamente ha jugado en. el 
Casajjlaaca. 

Ahora sólo fa l ta ci'csear que haya 
for tuna en la prueba, porque el B u r ­
gos está precisado de delanteros; pe ro 
de atacante con calidad y facultades 
que no ofrezcan duda. De o t ro modo, 
la mediana solución no interesa. 
• V ahora, una grata not ic ia : Casiano 
está ya recuperado. Registramos coil 
verdadera satisfacción este hecho, po r ­
que eslimamos que el menudo y m a g ­
nifico jugador b t rga lcs is la —una vez 
en fo rma—.puede cont r ibu id a dar l a 
solución a este Burgos empeñado e n 
la urgente búsqueda de una fó rn ju la 
sa l ladora. 

Un jugador de fútbol 
condenado a prisión 

en la Argentina 
Por lesionar a otros dos 

Buenos Aires. — El jugador de fú t ­
bol Héctor Laurcn l ino , ha sido conde­
nado hoy a dos años de cárcel po r le­
sionar a o t ros dos jugadores, durante 
un par t ido celebrado el pasado mes 
de Fnero. 

1 a culpabi l idad y la sentencia en 
fútbol son cosas sin precedentes en la 
Argentina y e l caso ha causado sensa­
c ión . 

SECCÍ0Í1 FiiüQO» 
Tela blanca desde S ' 9 5 P t . 
Lienzo crudo, desde 8 '95 
Lanil la escocés 8 ' 9 5 
Vichis escoceses y clásicos . 10"75 
Sábanas Rentería, camera . 19'70 
Sábana b lanca, f ina , camera 26 20 
Opal ropa i n te r i o r , color . . 9 '90 
Servilletas crepé, blancas . 6 '95 
Toallas felpa algodón . . . 8 ' 7 5 
Corte de sábana, Rentería . 47'40 

SECCIOfi SEDERIA 
Crespones seda lencería . . 15'50 Pt . 
Crep-salén lencería . . . . . 2 5 " — 
Forrería seda sarga, desde 13,75 
Piqués y fant4 39 '75 Pts, a 24 '50 

SECCtOfi íiOUEDíiDES. MIM 
Las mayores novedades para abr igos 
Tedy - Pelos camello - Pir ineos - Nudos. 
Cuadros escoceses. Colorido ú l t ima 
novedad. 

Cuadros. para faldas - Terciopelos 
Lanería l isa - Tr icot punto etc. etc. 

( M í i D i H f i s - m w m i 
SECCION PARA CABALLEROS • 
Gabardina lana , f o r ro raso 3 6 6 ' — Pt. 
Gabardina estambre super io r 4 2 6 ' — 
Gabardina tbrzal-gstambre . 523 "— 
Trincheras a lgodón, desde . 5 1 8 ' — 
Trinchera tp . Comando desde 6 6 0 ' — 
Canadienses fo r ro p ie l , desde 640 ' — 
Americana spor t , desde . . 1 4 8 ' — 
Pellizas l ana , cuello p ie l 

desde 2 2 0 ' — 
Tabardo f o r r o pie l . . . . . . . 417 ' — 
Trincheras senoi ÍM desde 420 ' — 

MllfilllS DE CflMlH 
Tipo mal lorquína camera . . 123"—Pt , 
Tipo cenefa Palencia, supr. 2 5 7 ' — 
Tipo dos caras dibujo f iguras 2 7 0 ' — 
Tipo or ienta l medal lón, desde 2 7 7 ' — 

O 
en madera que desee Se los fac i l i ta rá 
con toda clase de garantías 

i ) 
El d i a 19 d e l c o r r t e n t c a las J 6 

h o r a s se s a c a r á a p ú b l i c a s u b a s ­
t a l a casa t a b e r n a de esta l o c a ­
l i d a d . 

maCTnaawwiwiMiiliiiwiwiiiM 

P . L O P E Z 
CIMCTOR D E L DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
?«ek l« . 2 . . - Teléfono 2 2 J l 

Cruz R o j a . -= RAYOS X 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Saotoci ldes, 17, I.« - Te l . 3247 

J O 5 E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE L A MUJER 
l e í Hospital de Barrantes y Cr«r Roja 

Vitoria. 36 , 3 J - Teléfono 1591 

BI d o m i n g o d i a 26 d e l a c t u a l y 
a las t r e s de la t a r d e , se c e l e b r a ­
r á en a c t o p ú b l i c o , e l a r r i e n d o d e 
l a c a s a - t a b e r n a p a r a e l a ñ o 1953 , 
b a j o el p l i e g o d e c o n t l i c i o n e s q u e 
se d a r á l e c t u r a an tes de c o m e n ­
z a r . 

C u c v a - C a r d i e l , 13 d e O c t u b r e d e 
1952. - -^1 a l c a l d e , A m a d e o C o r r a l 

Espinosa del Camino 
E l d i a 19 d e O c t u b r e , a l a h o r a 

de las 16, t e n d r á l u g a r la s u b a s t a 
d e l a casa t a b e r n a y a r b i t r i o s m u ­
n i c i p a l e s . 

E l a l c a l d e 

Carcedo, i. (Antes Crucero San Ju l ián) 
Teléfono 2720 — BURGOS 

S E VENDE 
TRACTOR "F0RDSON - MAJOR" 

32 HP. en buen estado 
In formes: Almacenes Barluenga S . A. 

Madr id número 9 

MOLINERO 
Se precisa, soltero, i nú t i l presentarse 

sin buenas referencias 
Ignac io Juez, San Juan, 18 

Señoro, 

La p r ó x i m a vez q u e d e s e m p o l v e 
us ted sus m u e b l e s , eche en e l p a ñ o 
unas g o t a s de GLASOL. E l p o l v o 
queda rá f i r m e m e n t e a d h e r i d o a l 
p a ñ o , e v i t a n d o q u e se d e s p a r r a m e 
p o r l a h a b i t a c i ó n . 

Y a l m i s m o t i e m p o que d e s e m p o l ­
va , el GLASOL, r e n o v a r á e l l u s t r e 
de los m u e b l e s y los c o n s e r v a r á 
s i e m p r e c o m o acabaidos de b a r n i ­
z a r . Uselo us led . 

VIDES AMERICANAS, ARBOLES FRU­
TALES Y FORESTALES, OLIVOS 

L O G R O Ñ O 

i 

CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 
CIRUGIA GENERAL Y tSl'fcCIALIüAUtS 

i A N PEDRO CARDERA, 23 . -- TELEFONO, 2215. - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 10, 2.» - D* Í 2 • 2 

O P T I C A I Z A M I L - Ufn caho. 28 
, Coafle esta Casa su recela de Oculista 

Cristales c ient i f icc» de las mejores M a r c a i j j _ 

Neces i t ando este P a r q u e a d q u i r i r p o r g e s t i ó n d i r e c t a , p a r a sus 
a t e n c i o n e s y . l a s de los d e p ó s i t o s a fec tos , a s i como p a r a la Oc tava Re­
g i ó n M i l i t a r , p a j a d e t r i g o p a r a p i e n s o , l e ñ a de s e g u n d a c l a s e , d e b i ­
d a m e n t e t r o n c e a ^ a p a r a coc inas y r a j a d a p a r a h o r n o s , cebada o a v e n a , 
sa l c o m ú n y c a r b ó n v e g e t a l d e p r i m e r a c i a s e , se i n v i t a a l a p r e s e n t a ­
c i ó n de o f e r t a s , has ta l as d o c e h o r a s de l d i a 25 d e l m e s en c u r s o , b i e n 
en este P a r q u e o en la D i r e c c i ó n Genera l d e S e r v i c i o s ( J e f a t u r a d e los 
S e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a - M a d r i d ) , p a r a los q u e a s i l o deseen , d e b i d a ­
m e n t e d o c u m e n t a d a s ^ 

Los o f e r e n t e s , q u e d a n o b l i g a d o s a d e p o s i t a r en l a Ca ja d e l P a r q u e 
o Ca ja Gene ra l de D e p ó s i t o s de H a c i e n d a , e l 2 po r «00 del i m p o r t e de 
su o f r e c i m i e n t o , c o m o f i a n z a p r e v e n t i v a , a c o m p a ñ a n d o a la o f e r t a , 
cop ia de d i c h o d e p ó s i t o . Las o f e r t a s d i r i g i d a s a l M i n i s t e r i o , i r á n a c o m ­
p a ñ a d a s d e i g u a l c o p i a . 

Los a r t i c u l e s s e r á n d e n t r o d e los a l m a c e n e s d e l P a r q u e y depó ­
s i t os , p o r c u e n t a de l os a b a s t e c e d o r e s , l i b r e s de t o d o gas to p a r a el 
E s t a d o . 

I 11 e l l a l j l i u i de a n u n t ios i l e l F s i n b h i ¡ m i e n t o , sel i n d í r a n r a n l í i l a -
des y ( o m l l c l o n e s . 4 

B u r g o s , 13 de O c t u b r e de. 1952 
El t e n i e n t e c o r o n e l d i r e c t o r 

H a c o m e n z a d o l a r e d a c c i ó n d e l p r o y e c t o 

p a r a l a n u e v a C e n t r a l t e l e f ó n i c a d e B u r g o s 

Dentro de este mes se pondrá en tuncionamiento el jardín maternal de la 
"!agiie".-Prfl¡{imi construcción de nuevos silos.-Se creará en Buróes un Henar inlantil 
para huérlanos de la provincia.-faiiorables Impresiones sobre construcción de viviendas 
proteyidasJe estudia la valoración de las pérdidas orioinadas por los pedriscos 
Interesantes gestiones] del gobernador civi l ,en Madrid 

Anoche el gobernador c i v i l , señor 
Posada Cacho, rec ib ió a los per iodis­
tas, ante quienes resun iú lag impre­
siones que traia de la capital de Fspa-
ña , donde efectuó diversas gest ionej 
tíe interés para la capital y prov inc ia . 

Se expres'ó asi el señor Posada. Ca­
cho: 

"Prescindiendo de aquellos asuntos 
referentes a dist intos pueblos d e ' Id 
provincia y que sólo t ienen un interés 
meramente local ' para las localidades 
inlereíCadas, he de refer i rme solamen­
te a aquellas gestiones de, interés ge­
nera l . -
INT fR tSES DEL CAMPO 

Como ya saben ustedes, visité en 
pr imer termino al minist ro de Agri­
cultura y al jefe nacional! del Ssrvl¡f 
ció del Trigo* señor Cavero, para ex* 
ponerle algunas dé las di f icul tades que 
la actual coyuntura económica presen-
la a los labradores y fabricantes de 
lia r iña en relación con las compras 
de t r igo y exportación dé la har ina 
Fréndda en parte por b». calidací del 
t r igo rojo de nuestra p rov inc ia , . in fe­
r ior al de la mism.i clase de otras le­
giones, lauto él min is t ro como el se­
ñor Cávero se interesaron por estos 
problemas manifestando que aunque 
el sistema que viene a entrar en v i ­
gor a par t i r del dia 16' procura üvjai 
mayor agi l idad en las operaciones pro­
pias CG\ mercado t r iguero, se procura ' 
rá adoptar una mayor e last ic idad én 
el rendimiento establecido para nues­
tras harinas y en general se adopta­
rán las medidas que dentro del actuel 
sistema aconsejen las circunstancias', 
contando para ello además, con el 
apoyo y la competencia tlel secretario 
técnico del Min is ter io , señor Mart in 
S ic i l ia , que tan a fondo conoce el 
campo húrgales. 

Por lo que respecta al problema del 
almacenamiento del t r igo se acomete 
para el futuro s'u defivi,iliva solución. 
Aparte de los ^ilos en construcción o 
próximos a entrar en servicio, como 
el de Vi l ladiego, comienzan ya las 
obras «leí de Br iv iesca, una vez que 
ha sido solucionado satisfactoi iamen-
te el problema de su emplazamiento, 
cerca de la estación, por la opor tu­
na intervención del min is t ro de Obras 
Públ icas. Se espera, también, puedan 
inic iarse pronto otros en la p rov inc ia , 
como el de Santa Maria del Campo, 
por ejemplo y , sobre todo, es* u n de­
seo f i rme deP mIn is t ro y del Servicio 
que en oís pr imeros meses del año 
próximo puevia comenzar a levantar le 
el silo de Byrgos, en la ta i releía de 
Logroño, qué, como se sabe, será él' 
de mayor capacidad de Kspaña pues 
alcanzará la de dos x i i i l vagones de 
t r i go . No es necesario encarecer la i m ­
por tancia de esta obra "y lo que élla 
s igni f ica para la c iudad. 

Se han designado los técnicos', a 
través del Servicio Agronómico' pro­
v i nc ia l , para la def in i t iva valoración 
de las pérdidas de cosechas sufr idas 
el pasado Verano a causa de ios pe­
driscos, con el f i n de otorgar los au­
x i l ios acordados en el Consejo de m i ­
n is t ros , que serán d is t r ibu idos, al pa­
recer, por una Junta prov inc ia l desig­
nada al efecto. 

t í min is t ro se interesó también, 
v ivamente, por el Plan de Pequeñas 

• Regadíos que le fué presentado en su 
v is i ta a Burgos por el delegado p ro ­
v inc ia l de Sindicatos1 y para cuyo des­
ar ro l lo procura dar las facil idades po­
sibles. 
PROBLEMAS FERROVIARIOS 

En el' Minister io de Obras Públ icas, 
ent re otras entrevistas', tuve el gusto 
ele mantener una sumamente intere­
saste con el d i rector general ele l e -

, r rocarr i les, señor Aguinaga, acerca de 
varios asuntos, en t re ellos las obras 
del ferrocarr i l Santander-Mediterráneo, 
que s'iguen su curso sin " interrupción, 
pudiéndo asegurarse que por el mate­
r ia l empleado y preparativos adopta­
dos , su terminación esta vez será un 
hecho. Sin embargo y a f in de que 
las consignaciones piesupuest.u ia--' 
anuales para esta obra, forzosamente 
l imi tadas, 'no frenen el r i tmo de las 
obras y que éstaií puedan alcanzar 1 
mayor rapidez sin dif icultades econó­
micas, en d icha entrevista se cambia-
ion impresiones sobre la posibi l idad de 
hal lar una fórmula que con interven­
ción de las Entidades' interesadas ace­
lere, con el esfuerzo de todos, la rea­
l i zac ión de una obra ta impor tante. 
Una serie de ci r tunsiñncias, e n t r j 
el las el entusiasmo del m in i s t ro y d i ­
rector general de f errocarri les por su 
rea l izac ión, deben empajarnos a apro­
vechar esta ocasión como la más pro- , 
p i c i a de tbdas para cu lminar esta 
empresa. i 

El señor Aguinaga, que acogió en 
su ú l t ima visi ta a l túnel de La Enga­
ña acompañando a l Conde de Vallella-
no , con el mayor interés el proyecto 
de paso superior para la Estación ún i ­
ca de Burgos que le fue presentado 
en aquella ocasión por el señor alcal-
ce de la c iudad ha prometido ampliar 
aun las facilidadCb y apoyos que para 
l levarla a cabo promet ió entonces. 
Asimismo promet ió interesar de la 
Renfe determinadas facil idades para 
la transformación en estación del 
apeadero de Puebla de Arganzón, cu ­
ya comisión le v is i tó en m i compañía, 
lo que fac i l i ta r ía extraorebaariamento 
las comunicaciones y facturación de 
mercancías del Condado de Treviño. 
CONSTRUCICNES ESCOLARES 

En el Min is ter io de Iducac ion Na-; 
c ional tuve ocasión de cambiar i m p r e ­
siones sobre las construcciones escola­
res en esta provincia que siguen l le­
vándose a "cabo en forma creciente, en 
.especial interesó la necesidad de la 
construcción inmediata y urgente de 
un grupo escolar en Mhanda ele Ebro, 
cuya necesidad es apreciada tanto por 
e Im in is t ro como por el director ge­
neral de Enseñanza P r i m a r i a , as i -co­
mo la convenienciá de inaugurar lo 
antes posible en Byrgos el Grupo Con­
memorat ivo, cuyo funcionamiento ha­
ré tanta fa l ta . 

Por lo que respecta a esté ú l t i m o , to ­
da* las di f icul indes económicas han s i -
chy vencidos y ya tcrminiHi.is las obras 
para f i a de t-ste ines,> no queda más 

cuestión pendiente que la -de dotación 
de-mate r ia l , la que en estos momentos 
se t ramita y estudia, p o r lo que es 
de-esperar que una vez solucionada se 
inaugurará próximamente. 
CREACION DE ÜN HOGAR INFANTIL 

Dentro de este mes se pondrá tam­
bién en funcionamiento el Jardín Ma­
ternal de la "Barr iada Yagüe" , debido 
a los desvelos de nuest roo glorioso 
general y del delegado nacional de 
Auxi l io Social, señor Mart ínez de Te-
m , al que tuve el gusto de visitar en 
compañía del delegado provincia l y 
procurador en Corles, señor Barbadi-
l lo . Como es sabido, este Jardín. Ma­
terna l , verdadero modelo en su gé­
nero, será atendido por Religiosas Sa-
lesianas', que ya se encuentran en la 
barriada desde hace var ios meses. 

La Delegación Nacional tiene el pío-
pósito de ciear en Burgos ej Hogar 
In fan t i l de nueva p lan ta , al que pue­
dan acogerse los huérfanos de la pro­
v inc ia, ofreciendo para su construc­
ción el cincuenta por r i en to del pre­
supuesto. 

En breve será expuesta en nuestra 
ciudad la maqueta del edi f ic io pro­
yectado, que es de esperar merezca la 
mejor acogida por parte de la p ro ­
vincia. 
EL NUEVO CENTRO DE TELEFONOS 

También en la Compañía Telefónica 
se ha ordenado, según me di jo el je ­
fe de Construcciones, la icdacción del 
proyecto para la construcción dé la 
sede ccnral que ha de levantarse en 
nuestra ciudad una vez que ha sido 

, resuello el problema de adquisic ión d i 
solar, esperando que las obras pue­
dan comenzar próximamente. - . 
OTRAS GESTIONES 

Con referencia a otras visitas', debo 
destacar el interés del m in i s t ro de la 
Gobernación por la construcción de 

Centros Prim&rios Rurales de la pro­
vincia, de los que se hallan actual­
mente en más o menos avanzado pe­
ríodo de edi f icación dieciséis, que se­
rán dotados del mater ia l sani tar io co­
rrespondiente Él min is t ro ofrece a 
través de la Dirección General de Re­
giones devastadas igual subvención y 
dotación para todos los que se cons­
truyan en adelante y cerno por otra 
parte la "Obra Social del Mov imiento" 
faci l i ta el pago de proyectos y direc­
ción técnica, es de esperar que esta-,-
construcciones se mu l t i p l i quen llenan­
do una impor tante función sanitaria 
en el ambi toNrural . 

Tanto el director general de la Vi ­
vienda, señor Mayo, como el secre­
ta r io , señor Martín Arta j o , han mos­
trado el mayor interés por los proyec­
tos de construcción de viviendas, me­
diante aprobación c!e la mano ce obra 
en sustitución del treinta por ciento 
del préstamo, de una ent idad de cré­
di to que, como se sabe, suele presen­
tar graves dif icultades p a r | su obten­
ción. En tal' sentico el Grupo "José 
M.* Redondo", que actualmente se le­
vanta en Ararid^ de Duero, cuya do­
cumentación presenté, y otros servirán 
de est imulo para la constitución de 
cooperativas de este t ipo en dist intas 
localidades a las que pueden asegurar­
se los mayores' beneficios. 
INTERES ANTE EL PROXIMO CONGRE­

SO AGRARIO 

El señor Posada te rminó sus mani ­
festaciones destacando el interés que 
en los medios oficiales" y sindicales ha 
despertado el próximo Congreso Sindi-
'cal del Duero que, como se sabe, ha­
brá de comenzar el próx imo día '¿0 
en nuestra capital con intervención úe 
destacadas personalidades dé nuevo 
provincias y cuyas' conclusiones, s in 
duda, las más, serán acogidas con fá 
mnyor atención. 

I 

Seguros de que toda la ciudad aco­
geta con idéntica satisfacción esta nc-
t ic ia, en nombre de todos los burga-
leses nos coníplacemos' en fe l ic i tar al 
nueves Prelado, ante el cual ant ic ipa­
mos el parabién respetuoso y lleno 
de f i l i a l cariño, que ha de recibir 
de todos sus paisanos, que con 
nos'otJos,• al pa ten l i / a r al doctor Tc-
nnño Saiz el júb i lo por su promoción 
a la d ign idad episcopal, ruegan al Al­
tísimo por que Dios le i lumine y asis­
ta en sy labor pastoral al f íente de la 
diócesis que la Santa Sede le confía 
para bien de la Rel ig ión, de España y 
de suá diocesanos y glor ia Je Burgos 

El Tribunal 

condena a Zunzuneguí 
Madr id .—El T r ibuna l Supremo ha 

dictaclo sentencia en el plei to entro 
ius escritores Alfredo Marquer ie , y 

' . luán Amonio / u n / u n e ^ u i , cuyo re­
curso se vio recieniemenic a'.e ese 
alto t r ibuna l . 

El fal lo, según dice el periódico 
" In fo rmac iones" , resulta favorable a 
Marqueríc, ' condenando a /unzune--
gui a cosías, indemnizac ión, multa y 
pena af l ic t iva , pues reconoce que. 
efect ivameme, hubo i n j u r i a contra el 
p r imero .—Ci f ra . 

(Viene de pr imera página) 

dociorándose en Sagrada Teología, 
Filosofía y Es'.udios or ientales y con­
seguidos estos grados retornó a su 
pa t r ia chica. Burgos, dende llegó el 
14 de Junio de 1937. I nmediaiamen-
'.c después y como al férez capellán 
se incorporó al frente encuaoVaclo co­
mo tal capellán en el Cuerpo de Ejér­
ci to de Galicia con el cual recorr ió 
distintos frentes de combate. Te rm i ­
nada la( Cruzada nacional fué nom­
brado capellán auxi l iar del Hospital 
p r o v i n t i a l . cuya mis ión simultaneó 
con la asis:encia esp i r i tua l en la Cl í ­
nica de Barrantes, también al ser­
vicio del Ejérc i io y con el cargo de 
consi l iar io diocesano de los Jóvenes 
de Acción Caiólica que , desde enton­
ces, ha, desempeñado. Igualmente es 
director de la Adoración Nocturna, 
cuyas Vigi l ias y funciones d i r i g i ó per . 
sonalmeme y de modo casi i n ime -
rrumpiclo. Además desarrollaba su 
cátedra de Teología y estudios o r ien ­
tales en el Seminario Diocesano, ,es-
pecia' idad esta ú l t ima por la cual con­
s iguió una canonjía de l Santo Tem­
plo Metropol i tano én él año de 1946. 

Su autor idad en ma ie r ia bíbl ica y 
teológica es de p r i m e r orden en 
cuanto a España se ref iere, pero ha 
traspasado los l imi tes nacionales para 
alcanzar fama europea. Asi en (i'iver­
sas ocasiones ha inaugurado las Se­
manas de Estudios Bíbl icos que o r ­
gan iza ei Inst i tu to de Investigaciones 
Ciemílicas y sus textos y publ icacio­
nes gozan de gran predicamento en -
: re las personalidades más destaca­
das en dicha clase de estudios. 

Una de sus mas señaladas actuacio­
nes desde que fue nombrado canónigo 
de la S. I. C. B. M. , fué la organ iza­
ción de la peregrinación diocesana de 
Santa María la Mayor que resultó un 
éx i to sin precedentes, como recorda­
rán nuestros lectores. Y así también 
la marcha de los jóvenes vle Acción 
Católica a Santiago de Compostela, con 
mot ivo del ú l t imo Año Santo. 

Finalmente señalaremos que el doc-
lor Temiño Saiz desempeñó durante 
cinco años, hasta el 30 de Octubre de 
1951 el cargo de delegado de Educa­
ción Popular con un tac to , pondera­
c ión, in tegr idad y acier to dignos 'de 
toda loa. 

"He- aquí, resumido en esquemático 
bosquejo, el sol ido prest ig io y la b r i ­
l lantís ima biogarf ía d e l nuevo Pre la­
do burgalés doctor don Angel Temiño 
Saiz. 
NUESTRA FELICITACION 

Con profunda emoción e in t ima ale­
gr ía , se lia recibido do madrugada c'n 
DIARIO DE BURGOS la fausta not ic ia 
del nombramiento del doctor don An­
gel Temiño Saiz para la sede de 
Orense. 

ALMACEN DE TRIPAS 
Llana Afuera , 2 

Antes de hacer sus compras vea 
calidades y precios. 

GREGORIO GONZALEZ 

TRASPASO LOCAL EN MIRANDA DE EBRO 
Se t r a s p a s a en c a l l e San J u a n , 18. 

Poca r e n t a . M u y c é n t r i c o . 
I n f o r m e s : L U I S ,ECHAVE. L i s t a de 

Cor reos . - BELGRADO 

V E N D O 
P o r no p o d e r l e a t e n d e r o c a m ­

bio p o r m o t o . C ine s o n o r o , 16 m i -
l i m e t r o s , n u e v o , b a r a t o , f a c i l i d a d 
de p a g o . S u r t i d o r de g a s o l i n a 
Nava d e l Rey ( V a l l a d o l i d ) . 

CIZALLA CIRCULAR 
P a r a c a r t o n a j e s c o m p r a r í a , buen 

es tado. E s c r i b a n con a m p l i o s de­
ta l l es , a l señor Sánchez R o m e r o . 
Paseo I n f a n t a I s a b e l , 15. M a d r i d . 

t 
LA SEÑORA 

DOÑA MARIA GARCIA RL IZ 
Falleció en el día de ayer, a les 66 años de edad y cincuenta y dos al 

servic io de los señores do Rute Castil la 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santldao 

Q. £. P. D. 
Sus apenados hermanos, doña Fel isa, don Gregorio y doña E m i l i a ; her- . 
manos polí t icos, don Julián García, doña M»ria Elvira y don Gregorio 

Ser rano; sobrinos, pr imos y demás fami l ia 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso del", 

alma de la Finada y ruegan la asistencia, a las honras fúnebres y f u ­
neral que Se celebrarán en la iglesia parroquia l de San Cosme y San 
Damián, las pr imeras hoy, día 15, 2 !?.s CUATRO Y MEDIA, seguida­
mente la conducción del cadáver a l Cementerio de San José, y el se­
cundo el dia 16, a las DIEZ; actos piadosos por los que les ant ic ipan 
Jas gracias. 

Casa do l iente: Plaza de Vega números IS y 20. 
B iugos , 15 de Octubre de 1952. 
LA HUMANIDAD Gran Funeraria San Juan, 5. — Teléfono 2001 
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D i a r i o d e B u r c j o ^ 
« Y O H U I D E S I B E R I A » 
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a m p e o n 
| coiner plátanos | 

¡Engul ló cuarenta d o s I 
en ocho minutos , s 

S Airsfel . A l í B e n A r e c h ha g 
» S a n a d o una i m p o r t a n t e a p u c s - S 
| ta a l comerse 42 p l á t a n o s en S 
I ocho m i n u t o s . Pesaban t r e s a 
5 k i l o s . Después de s i f h a z a ñ a , 3 
S A r c c h h:i d e c l a r a d o q u e ! a § 
S p r ó x i m a vez lo h a r á m e j o r . § 
S . S 

di 

A h o r a n̂ o s a t a ĉ a n 1 o s o s o s 
Trns varias horas de marcha vul -

vimos" a ha l lar , efect ivamunle. nues­
tro a r r o y o , mucho más crecido en 
aquel t techo. Tuve para Icón 11.1.1 
mirada admi ra t i va y le piegúnté cci­
ñió había podido d i r ig i rse liasla a(|ucl 
punto sin una sola vac i lac ión. 

Efi l odo c:l bosque no habla visto 
ni una sola iOñal, ni una marca cual-
cjuic-ra que sirviera, de ic fqrcnc ia . 

— Pues, s'í, i ' l l cn , he tenido una. 
No en el bosque* sino enfrente de 
nosotros. Allá1 en la Jejania asoma la 
cresta amar i l lenta de unas rocas: no 
la , he perd ido de vista un ,solo mo­
mento . Como ves', hace falta bien po­
co para parecer un gran organiza­
do r... V, ahora, sigamos el curso del 
agua. |' 

Poco después Peón me dijo qué 
habíamos llegado al punto f i jado co­
mo té rmino de ,1a p r i m é i s etapa. 

—¿Cómo? Si es aún de di a. 
— Me alegra p i f ie hablar asi. Éso 

indica que la pr imera, etapa no te Ira 
parec ido . d'cinasiado larga y d i f í c i l . 

Pero aqui existe un albergue ihátútál.^j cha algunas riquezas de las cfae 
donde me he detenido muchas' veces. 

Me mostró una ancha grut.i abier­
ta por el laclo de la corr iente. 

Curiosa por examinar su in ter ior , 
me aproxime. Pero León me retuvo. 

—No tan de pr isa . Pr imero hay que 
ver si no la habita ya otro dueño. 
No creas que las alimañas rehusan un 
buen abr igo para el inv ierno. Saben 
buscar lugares confortables, al cubier­
to de las corrientes de a i re . 

Con el fusil d ispuesto, encendió 
unas ramas y penetró en la caverna. 

—Todo está t ranqu i lo . Deja lo1* 
bultos y comienza a buscar] leña, pe ­
ro sobre lodo, no te alejes. 

Encendimos una hoguera en ei i n ­
ter ior de la cabana. 

—Esto calentará un poco la t i e ­
rra, üc o i rá manera, hubiéramos te­
nido f r ió y nos hubiera resultado im­
posible conci l iar el sueño. Parece 
men t i ra que los pedruscos' puedan 
guardar durante tanto t i empo el ca­
lor . He reservado para nuestra mar -

m mmM$í% á & s o s ^ & m ^ ^ 5 0 ^ ^ ^ ^ ^ é & É -M m m & ^ 

en es 

o en origen 

os precios se 
los pro ductos 

,M A 10 P 1 D . Cró-
n/Ca oc " T á c h t n " 
puras DIARIO DE 
BURGOS. — Un 
escritor ch i l eno , 
don pjaac .Echc-
garay, m i rando y 
.remirando lega­
jos de manuscr i ­
tos en la r i q u i s i ­
ma bilbilotecá dp i 
monasterio de I I 
Escor ial , ha t r o ­

pezado con un valioso documento, i n ­
dudablemente inéd i to . Nada menos 
que una carta que d i r i g ió San i ' ran-
cisco Javier al #íey Felipe 11, fecbó-
da: en Coa el 6 de Mayo de 1352. 
La c a r t a , esci i la por la mano que 
•0recisámente estos- dias venera el 
j n i c b l o - d e Madr id , es cxcepcioaial-
monle interesante y de ella vamos . a 
t ranscr ib i r seguidamente algunos pá ­
rrafos. 

"Llevamos un presente muy r i c o 
Emperador de la China, de mi í f 
c:liai y ricas piezas, y de parle de 
Vuestra Alteza le llevo una p ieza , la 
cual níioca fue enviada de n ingún 
Rey n i Señor a , aquel Emperador , 
que es la ley verdadera cíe Jesucris-
f o Nuestro Señori y Redentor". Con 
lespecto a las f inal idades del v ia je , . 
Javier las resume ocn estas p a l a b r a s 
"Vayios a poner guerra y discordia 
entre los demonios y las pers'onas 
cpie los adoran". Termina la carta 
c on el siguiente, sapientisimo conse­
j o , d i r ig ido ai Rey: "'Pide) otra merr-
i.eti a Vuestra Al teza: Uue tenga e;s-
pecial atención y cuidado efe su con - , 
ciencia, acordándole la cuenta tan 

estrecha que ha de dar a nuestro 
Dios y Señor, porque quien se des* 
cuida en la v i t a de la cuenta que ha 
cié dar a Dios, se halla la&i embara­
zado en la hoia de la muerte y tan 
nuevo en ciar esta cuenta, que no 
ác ie i ta " . 

PINTURA 

Barnizados y pulidos los cuadros 
que >han de exhibirse eh el Palacio 
de I xposiciones- de! Re t i r o , mañana 
se inaugurara el \ X V Salón d e Oto­
ño cíe la Asociacién de Pintores y 
Escultores. Concurren 569 obras. 
P in tu ra , escul tura, grabacio, d ibujo 
y arte decorat ivo, represetando todaá 
las- tendencias de la plást ica actual . 
Entré los' exposi tores, ta mayor j u ­
ventud la ostentara Mari Carmen y 
Mar i Sol Cabral de Rojas, hijas del 
cónsul del Uruguay en l'oulousse. ti 
de mayor vcterania.es el insigne ar­
t ista v i l o r i auo D. f ornando de Amé ­
r i ca , de ochenta y seis años de edad 
y númérp 1 de los s'ocios fundadores 
de la Asociación. 

FRIO 

El f-rénté f r ió que Gal ic ia nos en­
v ió ayer (en vez de mandar lo a ^ a s ' 
léí lón de la Plana, por ejemplo) con 
püntua l idad taur ina, pues se nos 
anunció pa ra las ocho de la noche, 
y as i , fué, ha hecho descender el 
t em ió met ro , de un golpe, seis g r a ­
dos, l os •suf idemes para que los 've­
cinos do Madr id se acostaran .ano­
che a d v i n i e o d o que a la mañana s i ­
gu iente !a doncella no se o lv idara 
del chaleco, . ese chaleco que siem­
p re está un poco menos v ie jo que el 
resto del t r a j e , l ioy las terrazas de los 

cafés están desiertas y sus sillas va­
cias recuerdan el segundó piso de 
los autobuses j u l a unat de la madru­
gada o los cinematógrafos a la hora 
temprana del ba r r i do . Pero no se ha 
ret i rado una mesa ni una s i l la , en 
una especie de inerc ia veran iega, 
fundamen.ada en que. a reng lón se­
gu ido , el Observatorio nos anuncia 
una oli.la dq a i re l ib io . Pero las 
amas' de casa que pueden hacer lo , sa 
can les gabanes oe! armar io en qué 
han dormido cinco meses. Como siem­
pre ocurre, cs'an en peor estado de 
lo que se esperaba, pero el pater f a ­
mi l i as , pensando en otros muchos 
S'astos más .fundamentales y ya sin 
ganas do presumir , dice, estoico: "No 
I n y más remedio que dar le otro 
go lpe . . - " . • . . ' , 

FALLO 

Ll Tr ibunal Supremo ha dictado 
sentencia en el p!ei;o Zunzunegui -
Marquer ie , cuya v ista, de la que d i ­
mos cuerna, se celebro hace unos 
dias. 'El fallo es condenator io para 
Zunzunegu i , quien deberá abonar 
las costas c ausao'-.s, una indemniza­
ción de 2!j.Ü00 pesetas, y una multa 
de 3.000, pues el Supremo ent ien­
de que, en efecto, huno i n ju r i a en 
los. conceptos que d ieron lugar a la 
querella. 

Se dice que Marquerie renunciará 
a la indemnizac ión , apl icando su 
importe a fines benéficos y que vol­
verá a sus actividades de c r i t i co tea-
í r a l . . 

PRECIOS 

Inaugu ración temporada 
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D A R K Y L F. Z A N U C K 

Película seleccionada para el 
Si Vd. admiró a " P i n k i " 

la. supera 

J O S E P H L. M A.M K! E V V I C i . 

primer PÍS Df i O d 
esta superproducción 

íl local preferlÉ del pilleo ñ m ] m n . 

Los zapatos y los trajes son hace 
una temporaciiia tema cíe conversa­
c ión, cíe . Í Ü S que no pueden gastarse 
400' pesetas' en calzarse y 2.UO0 en 
hacerse un t e m o . No salen muy bien 
parados de estas d iar ias zapateros 
y .sastres, puesto que c'píÍTihüarivé'nie 
¿c nos , recuerda que las materias 
pr imas son mas baratas y abundan­
tes, pero que los industr iales de ¿du­
bas ramas se aferran a los grande^' 
márgene, de benefic io, exist iendo a l ­
macenamientos especulativos' para 
sosteper ar t i f i c io iamenle . los' pre­
cios actuales, inasequibles para el 
consumidor. "'El Alcázar" anuncia es­
ta noche que dos grandes empresas 
pioducioras de calzado se han com-
promet iuo a fabricar gran ¡uimero 
de pares a precios que oscilan entre 
l'¿ry y 150 pesetas par , dando ade­
más la seguridad de una ampl ia pro­
ducción. 

I.a indust r ia algodonera rehuye la 
baja. Esto puede af i rmarse rotunda­
mente. Ahora se cotiza el algodón a 
S1 pesetas el k i l o y los precios de 
venta al públ ico son los mismos que 
regiah cuando el algodón lo adqui -
r ian los fabricantes: a-nóvenla pese­
tas, como mín imo. Y e l mercado se 
halla muy abastecido. 

NCT1CIAS BREVES 

lorcuato LuCa de .Tena y B rune l -
escritor y pet iodis ia por vocación y 
por t r ad i c ión , ha sido nombrado d i ­
rector de **A B C", decano cié los 
diarios" madr i leños. 

l ioy nos cuenta " l i o " que el "Slo­
g a n " de moda t n Bonn es eí siguien­
te. '•'En ta proxin^a guena Alemania 
pondrá la in fanter ía , I rancia. la ar­
t i l l e r ía ; I r ig la ter ia , la i lota e I ta l ia , 
los h imnos" . 

nos pr ivábamos en la cabana. 
Vi que León disolvía huevo en 

po lvo , l impiaba salmón ahumado y 
¡oh. mi lagro ! sacaba de su mochi la 
au lcn l ico café. Lina ve / agotado el 
íesl in extendimos 'nuestras mantas so­
bre una previa cama de ramaje y nos 
encerramos en nuestros respectivos" 
sacos ele dormi r , l e ó n su dejó a ma­
no el fus i l , dispuesto a cualquier 
eventual idad que pudiera turbar nues­
tro sueño. Confortada con aquella 
v i s ión , conc i l lé e l sueño. 
I RAS LOS LOBOS, LOS OSOS 

Hacia dos' semanas que nos habla­
mos puesto en camino hacia nuostr i 
l iberación. Durante un día y med io , 
violentas tempestades de nieve nos 
obl igaron a h l te r rump i i nuestra mar­
cha. Aunque malhumorada por aquél 
inesperado retraso aproveché las jo r ­
nadas' para descansar conveniente­
mente. ' Nuestro re fug io , escogido 
apresurada mente por haberse desen­
cadenado con brusquedad la t e m ­
pestad, era bástanle Jef ic ie i i te . Ade­
mas, no nos fué posible hacer acopio 
de leña, pues' en breves seguodos la 
nieve Cubrió las ramas secas desper­
digadas por e l suelo. 

Hablamos abandonado el arroyo 
Cibel ina y seguimos Id Bu reja, aun ­
que desgraciadamente por pocxi t i em­
po. Era nece&ar.io evi tar las colonias 
ubreras que habia en sus or i l las. León 
se servia de la brújula para determi­
nar la dirección y la mayor, pane' del 
t iempo nos la pasábamos atravesan­
do el bosque v i rgen. 

¿Cuántas' veces senti que me inva­
día la desesperación? ¿En cuántas 
ocasiones, después de haber escalado 
una pronunciada pendiente, atráve-
sando trechos donde nos hundíamos" 
en la nieve fresca y donde las largas 
ramas nos herían el rost ro, l legába­
mos a la cima y teníamos' que des­
cender por la otra vert iente pata i n i ­
ciar la escalada olra vez? 

¿Cuántas veces crei l legado el l i ­
m i te de mis fuerzas y deseé tender­
me en cualquier lado, cer rar los ojos 
y -no despertar jamás? Pero siempre 
conseguí superar las cr is is, apretan­
do los dientes y componiendo la ex­
presión aparentando valor y acome­
t i v i dad para no inquietar a León . 
Sin embargo , no creo que lodos mis 
esfuerzos consiguieran engañai le- s i ­
quiera una sola vez... 

Tampoco puede deci ise que no^ 
fa l ta ran eivlerafriente Ins d is t racc io­
nes. Mi compañero no parecía lomar 
jamás demasiado en serio los i n c i -
uemes' que nos ocun ian y , sobre l o ­
do/ bromeaba incantablemente. pero 
yo me daba cuenta *.« que gracias a 
el pocha tener nudftra expectición 
ciertas probabi l idades de éxito y que 
jamás Mi lde y y o , a solas, hubiése­
mos pouiuo llevar a tabú aquella dura 
marcha. 

Uno de los incidentes que más 
grabados quedaron en m i memor ia , 
fue el encuentro con los osos. Seguía­
mos una garganta prefunda cuando 
vimos do pron to , a unos quince me­
t ros , un gran oso casiaño bloquean­
do el camino que debiamos seguir, 

Al o i r nuestros pasoi , volvió iá ca­
beza l igeramente aunque sin mos­
t rar el menor propósito de querer 
huir . Sus anchas patas delanteras hur ­
gaban sin cesar en el tronco de u n 
arbOÍ, a ia búsqueda, s in duda, de 
algún píánaí de mie l . Nuestro deseo 
huOicra sido contornear el obstácu­
lo, pero a ambos lados se elevaban 
lisas paredes 'de roca impidiendo cual­
quier desviación. Al p r i nc i p i o , el oso 
sol lo tan sólo un desagradable g ru ­
ñido. Luego, cíe p ron to , se levantó 
amenazadorameate sobre sus patas 
traseras. León no aguardó la con t i ­
nuación, i 

—Echate a un lado —me d i jo en . 
voz muy baja. Quita el seguro de t u 
carabina y dispara. Si puede ser, dis­
para a la cabeza y1 si no al costado. 

Sin perder t iempo, apuntó él tam­
b ién. Disparó. El primer t i ro f rac tu­
ró la mandibu la de la f iera. Ciega de 
fu ro r , t rato ue atacar. Pero no con­
siguió dar más de tres pas'os. Otros 
dos disparos la-abat ieron y rodó pen­
diente abajo. 

-—iBravo! —:exciamó m i compañe­
r o — . j i las apuntado muy bien... 

Pasado el pel igro, un intenso tem­
blor me acometió. Tuve que sentarme 
para que se me pasara. Pero León 
me ordenó que volviera a cargar él 
armai. • l 

— Puedes necesitarla inmedia ta­
mente. | ; • , 

No habia terminado de hablar 
cuando apareció o t io oso atraído p6r 
el lu ido de los disparos. Lanzando 
un honibl.e gruñfdo do guerra se 
lanzó inmediatamente al ataque. 

Ante esta segunda, e inesperada 
ofensiva, el miedo me clavo en el 
suelo. Contemplé la enorme f iera 
que se dir igía hacia nosotros sin ha ­
llar las fuerzas necesarias para le­
vantar el fus i l . La presencia cíe án i ­
mo de León me salvó. Sonaron tres 
disparos, que eí eco se encargo de 
repetir en todas las paredes rocosas. 
El enorme oso vaciló sobre sus' po­
derosas patas traseras. Pareció lue­
go hacer un gesto póstumo y cay j 
a mis' pies., 

Largo ra lo después no había vuel­
to en m i de un postorior desvaneci­
mien to . . 

mm ñ mi "übioc" 
J . Lautaro S . A. Teléfono 11.270 

R. Zor rozaur re , 10. Bi lbao 

C I N E C O R D O N 
rnmejorable programa doble en sesión cont inua de 5 '15 a 10 noche 

O P i O í í \ Por D1CK powEi1-
-•- W \ l m J V SIGNE HAS SO - r 

Lñ DOCTORA 5E ENAMORA (n. i ) 
P o r (VIIRTHA LEGRAND 

Prec io : 6 pesetas butaca. 
Sesión | | noche especial, O P I O . - . Butaca, 6 péselas 

]71 L f a l hc im ien lo . tan honda, sincera 
i . y unanimemenle sentido, del con­

de de Rodezno, ha venido a s i ­
tuar en el pr imer plano de la aclual i -
»iad nacional su f i g u r a procer y excep­
cional) y con ella las dimensiones - - lon-
g i l u d , anchura y profui ld idad—, en pc-
icnn idad íntegra de servicio, de su sig-
f icac ión esencialmente l r -Hic ional i ¡da. 

AkdvlrfainOS lo que está sucediendo: 
Sobre el cadáver del gran cabal lero na­
varro, y al con ju ro de su evocación, se 
está reivindicando lo que él encarnó y 
s imbol izó, el Idear io al que consagró 
su v ida, las convicciones en que ¡man­
i ó su pensamiento, la nostalgia doct r i ­
nal en que gustó de apacentar sus i l u ­
siones.,. Como si al contacto —y al con-
rbj íp— de su cuerpo hundiéndose en la 
í i e r r a , España reb ro ta ra con sus mismas 
inquietudes e idént icas ambiciones. 

Eficaz y opor tuna, la Dirección General de Piensa 
fia ins t i tu ido , ba jo el nomb/e de "Conde de Rodezno" , 
rotundo y suger idor tomo ef penacho de un guión de 
combate, el p remio periodíst ico del mes de Septiembre/ 
Y cer tera, indudablemente certera en la designación del 
lema, al br indar z la coyuntura intelectual española la 
Ccasfón de en ju i c i a r el Tradic ional ismo en misión y 
función de íer ínen lo vivo, v i ta l y v i fa l izador de la re­
solución en que. España se debate buscando su destino, 
itdlo es tan evidente! Observamos el fenómeno que a 
través de la muer te - y por la muerte— de Rodezno 
vive nuestra Patr ia en d dolor de su luto: Mur ió el car­
l ista que fuera desde hace años campeón del Tradic io-
«a l ismo, y España entera la que le l lora, la que se ape­
sadumbra en la angust ia de su pérdida, la que decla­
rándole, por boca del Jefe del Estado y del min is t ro 
Ce Just ic ia, ' Acreedor del test imonio de g ra t i t ud de la 
nac ión" , reconoce que la boina ro ja que tantas veces 
luc iera , doselando aquella su magní f ica cabeza procer , 
ho era otra cosa que su corazón ab ier to , sdempre 
abier to para el esfuerzo y el sacr i f ic io en el holocausto 
desvelado de las exigencias nacionales. Nadie niega, no 
puede negar, que e l conde de Rodezno fuera un po l l t l -
^ exponente' de una determinada ideología. . . ¡Pero 
t s a España a qu ien creen que deben dar el ¡pésame 
Conformes en absoluto. ¿Y quién; más orgulloso que el 
Car l ismo, en cuyas f i las m i l i t ó , con esa "desposesión", 
Haméreosia así, de su personalidad en favor de la cau­
sa nacional que le reclama? ¡Si esc ha sido el único 
«fán de la Comunión Tradicíonal is ta a lo largo y a lo 
ancho de toda su exis tencia! : Darse a Eüpaña, anularse 
en su servicio, sobrarse del ámb i to de facción e inmo­
la r la g lo r i a de su cometido en tarca de. raices i n v i s i ­
bles. Más de un s ig lo pasó desde que el Carl ismo car-
Kara sobre sus hombros la c ruz de la Tradic ión a la 
que el Liberal ismo progresista declarara gue r ra a muer­
te. Inconsciente, q u i z á , del c r imen de suprema lesa 
pa t r ia que pre lend ia . Durante esos c iento y pico de 
años, el Carlismo fué para la Tradic ión el abande­
rado, el estudo y el pedestal, e l cuerpo recio donde 
su espír i tu pudo re fug iarse. . . Y si no pudo ser - b i e n 
a su pesar, palacio de tr iunfo—, fué casti l lo de guer ra 
almenado de intransigencias y lealtades, guardador 
alertado de lo que Pradera def in iera como "e l pasado 
que sobrevive con v i r t ud para fecundar e l po rven i r " . 
• ¡Qué de vejámenes, escarnios, persecuciones, des­
t ie r ros , sacr i f ic ios, burlas y desprecios hubo de suf r i r 
e l Carl ismo en esos atños! No le ar redraron. Era su vo­
cación. El mensaje glor ioso y v i ta l de la Espaiia, Que 
" f u e " tenía que ser t ransmi t ido , costase lo que cosfase, 
a través de sucesivas generaciones, y para el dia que 
luos señalara, a la España que "debía ser". ¿Qué impor ­
tancia podían tener , entonces, las heridas? En la misma 
sangre que brotaba de ellas bebía e l tónico de su for ta­
leza para cump l i r !a tare;- a la que por re l ig ios idad y 
pa t r io t i smo se habia abrazado. Y un día de Julio de 
•lOSb, cuando el l ibera l ismo doct r inar io sometía a Es­
paña a la acción desgarradora de sus úl t imas y lógicas 
tonsecuencias demagógicas, los españoles que aun que-
«al.an sanos se ar ro ja ren a la audaz y temeraria aven­
tura de la Cruzada. En real idad de verdad, no existia 
"na precisión exacta y aunada de lo qué se . pretendía 
t o n el Alzamiento -en orden a af i rmaciones construct l -

^••s, Pero se sabia muy bien, con clar iv idencia cer tera, 
qué era lo que habia que combat i r y vencer: el la ic is­
mo sectar io, el par lamentar ismo funesto, el marxismo 
en tedas sus facetas, los estatutos separatistas, la lucha 
de clases, la usurpación de la propiedad legí t ima, la 
esclavitud del obre ro , los abusos del i rapi ta l ismo, la 

EL TRADICIONALISMO 
FERMENTO VITAL DE 
NUESTRA REVOIUCIOU 

(Premio "Conde de Rodezno", de la Dirección de Prensa 

Por IBSÚS EilZRLDf SUIHZ OE m m 
íMismcia del Cruc i f i jo en la vida públ ica, las llamara^ 
das sacri legas, el exceso de falsa l iber tad y la faHa.dc 
Verdadera l iber tad , en absurdo sufragio inorgánico, 
el himno de Riego, la bandera t r i co lo r . - l a persecución 
de las Ordenes re l ig iosas. . . , todo, absolutamente todu 
lo que era nefasta improvisación ant i t rad ic iona l y pa. 
panatismo xenóf i lo ; todo, todas las heterodoxias pa­
tr ioteras que se impor taran para sust i tu i r a la Trad i ­
c ión. ¡Y España t r i un fó ! T r i un fó sobre todos sus ene­
migos. ¿Para qué? Para encontrarse a si misma. U 
írase se ha hecho tópico, a fuerza de repetirse. Pero su 
t r todox ia es perfecta, e indiscut ib le e l patr iot ismo de 
su f ina l idad. Encontrarse n si misma es ahondar en su , 
propia sustancia, nutr i rse con el tuétano de la Tradi ­
c ión , estudiar las premisas del pasado para abrazarse 
a la conclusión y en ella modelar el fu turo . Encontrar-, 
se a si misma es engendrar y formar un h i jo que, pa­
recido a la madre, la supere y mejore. Encontrarse a 
sí misma supone y ent raña, después de a r rumbar los 
obstáculos antiespañoles, usar del mismo coraje p{,ra 
re iv ind icar y restaurar los auténticos valores dé la vie­
ja España, depurados en el cr isol de las conveniencias 
y de los escarmientos, de modo que si i i perder su esen 
c ia se acomoden a los requer imientos actuales. No cabe 
tuda de que esos requer imientos se han modi f icado en 
su contingencia cronológ ica, de que han aparecido míe-
^os problemas, de que hay que resolver ecuaciones po­
ét icas y sociales que hace zños hubiesen parecido inve-
íos im i les . . . Pero en la Tradic ión íie encuentra, ha de ¡j 
encontrarse, la semilla de todas las soluciones. No en 
fcalde aseguró Donoso Cortés que en toda cuestión poli-
t ica late un problema teológico. Y Dios omnisciente, no 
fcudo dejarnos ninguna coyuntura insoluble 

Rompió nuestra pat r ia su l igazón con la destrucción 
revolucionaria- para in ic ia r la Revolución construct iva.* 
Esa Revolución hay que llenarla de realidades, postu­
lados y p len i tudes. Improv isa r , lanzarse a ám- un 
salto en el vacio, sería un de l i r io temerar io sí 
t n la t rayector ia prescindíamos de la experiencia. El 
imperat ivo del pasado ha de ser la musa que inspire la 
conquista del porveni r , seguros y convencídisimos de 
que el v i ta l fermento de antaño labrara, hogaño, la 
grandeza del fu turo nacional. 

Para que nuestra Pat r ia "pudiese"' ver c laro , en su 
dia , la ru ta de su dest ino, nació y v iv ió c i Carl ismo, 
conservando encendida, contra todos los vientos, la 
ftillorcha de la Trad ic ión . Para que España "quisiese" 
seguir el rumbo de esa or ientac ión tradicional han 
sufr ido abnegadamente durante años y años miles de 
carl istas, sin otra ambic ión que la de que el suelo de 
su Patria se acerque al Cielo por la oblación fecunda de 
sus cuerpos már t i res . . . En augur io luminoso, el Gene­
ral ís imo Franco, en frases legislat ivas que la gra t i tud 
hará imborrables en nuestra i lus ión, ha "decretado" 
ccn?ustancializados con los méritos del conde de Ro-
hezno los de todos los que han honrado a España sir­
viendo a los mismos ideales. En ninguno como en él 
podían los carl istas verse mejor representados. Vivió 
el Carlismo y s int ió la Tradic ión desde la cuna oomo 
nadie en ^cstos ú l t imos t iempos. Fué, io ha sido hasta 
su muerte, lo será su recuerdo imperecedero, síntesis 
y módulo, norma y v ivero, t i tu la r precian) del mayo­
razgo t rad ic íonal is ta . . . ejemplo constante en el saber y 
en el querer hacer de una vida recti l ínea el mást i l de 
una bandera ideológica que al desplegarse, en e l re­
lámpago de sangre y luz de su simbol ismo aspira a 
ser —¡nada menos!-- que la mi rada radiante de Dios 
descansando, complac ida, en los merecimientos de 
España". 

Santa Teresa de Jesús y nosotros 
(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

no atrae más que en su f iesta, n i se extrarradia de su c iudad nat iva, o r g u -
llcsa en just ic ia de ese f lorón de nuestro esp í r i t u , recio y secular como sus 
almenas, alto y f ú l g i d o como su cielo y su sol , entronizado y señorial como 
su a l t ip lan ic ie . 

España ha visto en ella la c i f r a de sus virtudes rac ia les: su amor a 1» 
Iglesia de una sola" nave, catól ica de veras; su apostolado por Cr is to, como 
nuevo Elias en t i empo de protesta y deserc ión; su( valentía c r is t iana, ápice 
de ia v i r tud de la for ta leza, enhiesta aunque c r u j a n ' t o d o s los ejes; su voca­
ción de madre de a lmas , sin profesional ismo cu l tu ra l , que in tuye las me jo ­
res, las congrega, las anima y enseña el caminal de la perfección y trueca sus 
conventos en cast i l los ; su pluma con "toda la f lex ib i l idad de su alma para de­
cir cosas del Cielo "en plát ica de vieja castellana jun to a l fuego" ; la s impa­
tía de su esp í r i tu , ' f lor en su faz , que imanta las voluntades a sus. propósitos 
siempre levantados; esa su trascendencia, re ina de las almas superiores, so­
bre el cuerpo pobre y la vida breve, para en e l dia de hoy , que es la nues­
t ra , labrarse una etern idad, que ella glosó en aquellas letr i l las esculturales 
del "Nada te tu rbe" y "Sólo Dios basta" - . Una mujer y r u i n , como se c a l i f i ­
có, estimada mundia lmente como La Santa y La Española. 

¡La Santa! Aun de tejas abajo ¡qué g rac ia la suya, qué honor para su 
casta, qué g lor ia para Dios! No desdice su f igura de mu je r , antes encumbre 
su rango entre San Ignacio de Loyola con sus Reglas de lai Compañía, San 
Isidro labrador con su mancera campestre, San Francismo Javier con su es­
tola de misionero y Sam Felipe Ner i que tiene en su faz matices de su ca len-
luxa amorosa,canonizados en g r u p o , un mismo día el 12 de Marzo de 1622 
por S. S. Gregorio XV. ¡Falange s in par en el trasparente vaticano de B e r n i -
n i ! Su desfile cada año por la l i t u r g i a es un aletazo para nuestra t ib ieza 
cr is t iana, levantándonos al aire de su vuelo hacia aquella v ida de ar r iba que 
es la vida verdadera. . . . .» 

De nubes a r r i ba , aparece mucho más esplendente y con una mis ión sobre 
misión su condición femenina. A Santa Tercsav de Jesús l lama la Iglesia "Re­
gís superni n u n t i a " ; embajaidora del Rey supremo. . . Pues hav mucha more­
na en t ierras c iv i l izadas. , •*''. , " v ' c 

O P I O (t.) 

impresionante programa doble en 
sesión cont inua de 4 a I I noche 

y LA DOCTORA SE ENAMORA ( n . t . ) 
Precios: 2 y 3 pesetas 
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INAUGURACION DE LA TEMPORADA 
CON UNA MAGNIFICA PELICULA 
La elegante y acogedora sala d e l 

Cordón v.c lvo por sus fueros y ' p a r a 
mañana, ¿Jénlro de sus iradicionales 
"Jueves de moda" anuncia el estreno 
de una excelenté pel ícula de la Fox que 
viene precediaa de justif icados éx i ­
tos en las pan;alias de las principales 
poblaciones) donde ha sido próyéCíada. 

Traíase del film' " U n rayo de l u z " 
que a la fuerza del tema a rgumen-
lal —con insíredienies capaces de 
provocar el in terés— une una técnica 
perfecta. En suma, que nos hallamos 
ante L:n verdadero acontecimieniG, en 
consonancia con el rango y el p res t i ­
g io de los acreditados "Jueves ce Mo­
da" ciei Cinc Cordón. 

Cent este f i ln t excepcional, la simpá­
tica y acogedora sala inaugura sn tem­
porada, a lo largo de la cual ofrece-
rá a su d is i ingu ido públ ico .una es­
cogida serie de t i t u l os , entre los que 
f iguran los úl t imos de la ?"2Ú th Cea-
lury Fox'', prest igiosísima Casa no r te ­
americana cayo gerenta de la sucursal 
del Norte de f.spaña, don Juan B i l ­
bao, estuvo a ta l f i n e n Burgos. 

'•, • . . R. 

Kspecialidad medida fija, s|n recargo , 
muy económico. J. t a n i t r o S. A. Telé­
fono 11.370. R. Z o r m z a u r e , 10. Bilbao^ 

5e pide ia Cruz de 
Beneficencia para 

Antonio Bienvenida 
Madr id . — So pide para Antonio 

Bienvenida la Cruz de Beneficencia 
per su aljnegada actuación en les 
ruedos y re i terada aportación a co­
rr idas y festivales de tipo heneíicu, 
en sus diez años do a l te rnat iva , se­
gún informa e l per iódico " E l Alcá-
z%'' ... íí »«í I:* I * * ) 

lamDiei i agrega que se prepara 
para el dia 27 u'el actual un ac.o 
l ionienaje a los espadas Amonio B ien ­
venida, Juan Si lve t i y Manolo Car-
monn, extensivo a sus cuadri l las, 
por su actuación on la memorahie 
cor r ida a beneficio del Montepío de 
toreros.—Cif ra. 
FALLECE UN LAMOSO REJON'LADOR 

PORTUGUES 
Lisboa.—En una clínica de Lisboa 

lia fallecido el famoso rejoneador Rui 
da Cámaia , que toreó ton éxi to évl 
plazas portuguesas, españolas y f ran­
cesas y fué el maestro de Conchita 
Cint rón. Pertenecía a la nobleza por­
tuguesa, a la casa de ¿os Condes de 
Ribeira. Tenia 64 años y deja v i u ­
da a d o f u Asuncfóji Morales tlfc lo'* 
Riós da Cámara, que és de fami l ia es-
j .añoU.—Eifé 

Tiene el próx imo Congreso de Ex-' 
combatientes un va.lor s ingular, como1 
veíamos en nuestro comentario del pa-; 
sado domingo. Pero, dentro de esa" 
s igni f icac ión var ia y l lena de prome­
sas y bienandanzas para España, 
cabe mat izar diversos perf i les. Y a" 
ello vamos, ref ir iéndonos hoy a uno 
bien concreto. La ident idad de espir i - ' 
tu de la generación combatiente de 
la Cruzada, en aquellos momentos 
gloriosos de la guerra y en los actua­
les de la paz. 

Mil lares y mil lares tíc soldados y 
miembros de Ta M i l i c i a , se lanzaron 
un d ia , hace ya tres lustros, para 
salvar a España, para ofrendarla ci 
sacri f ic io máx imo, luchando heroica­
mente en los campos de batalla, re­
dimiendo a mil lones de hermanos 
nuestros, que gemían bajo ia opre f 
sión t i rán ica de la zona marxiste. 
Y hoy, al cabo del t ietnpo transcu-
r r i t ío , esos mismos combatientes, or^ 
guliosos de su gesta, llenos de SÍ""' 
espí r i tu , van a Segovia, al Alto de m 
Leones, a rubr icar con su presencia 
la supervivencia de aquel mismo es­
p í r i t u de sacr i f i c io , de servició, de' 
entresfa a los destinos de España. 

Pocos pueblos, como el nuestro/ 
pueden exhibir a la faz del Mundo" 
este ejemplo in igualable. Ejempl" 
s ingu lar que en si la hora crí t ica y 
crucia l de la Patr ia abandonaron 
todo para alcanzar la máxima j j lo i ia 
de incorporarse a la Histor ia comn 
art í f ices de la gesta más bri l lante 
que recuerdan los pueblos, esos 
mos combatientes, que guiados certe­
ramente por Franco en la épica ba*alla> 
conquistaron l a ' un i dad y la Líberlaf' 
de la Pa t r i a , se mantienen en P«e< 
f i rmes en sus puestos de t raba jo W 
en que España demanda de ellos ese 
quehacer incansable del que Iw áf 
surg i r radiante la grandeza ambi­
cionada. 

De que esta grandeza ha de ser 
una real idad, es buen testimonio t i 
promesa f i rme la presencia del CalH: 
d i l lo conduciendo magistralmcntc ,a' 
nave del Estado español. Y como ba­
luar te inabordable al desaliento, a; 
la mol ic ie , al o lv ido de los sacrificios 
y heroísmos de la hora cumbre, 
están, también, esos excambaticntcs 
que muestran ante España, el f i rme 
espí r i tu de que dieron pruebas en Ia 
Cruzada. Y que pregonan su presen-

, cia hoy, en la paz, comp antes, hace 
años, en la gue r ra . 

¿Cómo no fué 
jJuan ai éñtIerro? 

SóIiTClfti al jeroglífico aftterjmt 
Era dia doce • Í .—.I— 
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